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Uma Consciência 
Histórica Irreversível 

(1960-1979: duas décadas de história 
da Igreja no Brasil) 

A diversidade disparatada, irreconciliável mesmo na sua intransi­
gência, de muitas das reações a propósito da preparação, realização 
e resultados da assembléia dos Bispos latino-americanos em Puebla, 
é um indício eloqüente de que os mais diversos setores da sociedade 
e da Igreja no Brasil captaram, ou pelo menos intuíram, a seriedade 
do que realmente estava em jogo neste acontecimento eclesial. O 
sobressalto dos "de fora", isto é, de certos grupos sociais, não neces­
sariamente adeptos do cristianismo, mas defensores convictos da fun­
ção tradicionalmente estabilizadora da Igreja na sociedade, ^ só en­
contra uma equivalência na perplexidade e desconcerto dos "de den­
tro", isto é, nas reações de um certo catolicismo tradicional que soco 
Era nas águas agitadas das profundas transformações que atingem 
o cristianismo e a Igreja na América Latina. Aqueles não resistirão 
à tentação de constituir-se juizes dos "desvios doutrinais" da Igreja ; ' 

ÊBttes apelarão desesperadamente para uma renovada fidelidade à 
"tradição" e à "ortodoxia". Uns e outros exprimem muito bem — 
através das suas reações emocionais, das interpretações conflitantes 
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e da v i r u l ê n c i a de cer tas t o m a d a s d e p o s i ç ã o — o estado d e orfan-
dade ao q u a l se s e n t e m r e d u z i d o s n ã o p o u c o s setores d a sociedade 
e d a I g r e j a . 

C o m o i n t e r p r e t a r e s t a s i t u a ç ã o ? A m e u m o d o d e v e r e l a significa , 
e m p r i m e i r o lugar , q u e P u e b l a é a e c l o s ã o — e a e x p r e s s ã o pro­
visór ia , c o m o e t a p a d e l u n p r o c e s s o — d e uma. c o n s c i ê n c i a e c l e s i a l 
que é i n c o m p r e e n s í v e l f o r a d a lenta e d o l o r o s a c a m i n h a d a d» 
I g r e j a n a A m é r i c a L a t i n a . E m segundo lugar , o aconitecimento 
— P u e b l a — é a e x p r e s s ã o , a nível do continente, d e vim p rocesso 
semelhante , v i v i d o p e l a I g r e j a do B r a s i l d u a s d é c a d a s antes. 

A m b a s se e n c o n t r a m n o que p o d e r í a m o s c h a m a r i m i lento m a i s 
i r res is t íve l d e s l o c a m e n t o d a s b a s e s eclesiais . E neste sentido 
m e parece s ignif i ca t iva a e x p e r i ê n c i a d a I g r e j a no B r a s i l . S e m 
p r e t e n s õ e s d e d e t e r m i n a r d e p e n d ê n c i a s o u de estabelecer r e l a ç õ e s 
de c a u s a e efeito, n ã o se pode n e g a r a or iginal idade d a c a m i n h a d a 
rea l izada desde a d é c a d a d e 50 p e l a n o s s a I g r e j a , que se antecipou 
e m grande p a r t e n ã o s ó a o s acontec imentos d a I g r e j a latino-ame­
r i c a n a (Medell ín e m 1968 e P u e b l a e m 1979), m a s t a m b é m ao p r ó ­
p r i o C o n c i l i o V a t i c a n o I I e m m u i t a s d a s s u a s i n t u i ç õ e s e reformas . ° 
E p o r i s s o q u e a a n á l i s e d e s t a s d u a s ú l t i m a s d é c a d a s d a h i s t ó r i a 
d a I g r e j a no B r a s i l se t o m a p a r t i c u l a r m e n t e a t raente : Pueblí* 
c o n f i r m a e u n i v e r s a l i z a , a nível cont inental , o s c a m i n h o s n ã o só 
e s b o ç a d o s , m a s p r é - f i g u r a d o s c o m p a c i ê n c i a p e l a I g r e j a do B r a s i ; . 
E i s p o r que, o e s f o r ç o p o r c a p t a r a c r i s t a l i z a ç ã o d a n o v a o o n s 
c i ê n c i a d a I g r e j a C a t ó l i c a n o B r a s i l , a j u d a r - n o s - á a s i t u a r c o r r e t a 
m e n t e a s igni f i cação de P u e b l a c o m o acontec imento ec les ia l , su­
p e r a n d o a s s i m os i m p a s s e s aos q u a i s e s t ã o condenadas as exegeses 
ixuramente textuais , m e s m o v i n d a s d e cer tos setores d o E p i s c o 
pado . 

1. E s t a posição pôde ser detectada não só em indivíduos, mas 
também e sobretudo nas informações da grande imprensa, representa 
tiva; em geral, do "status quo" e da religião ccmo legitimadora da ordem 

2. Este tipo de zelo doutrinai pode assumir formas individuais ou 
coletivas. As primeiras, em geral, nos vêm de pessoas (mesmo agnósti­
cas) que defendem o papel "espiri tual" da Igreja e desejam u m cris 
tianismo desencarnado. As segundas provêm das ideologias do poder 
que, em nome de uma civilização cristã e ocidental, segrega a nova 
heresia do Estado árbitro da pureza do Evangelho e do cristianismo. 
Lembremos as acusações de "comunismo" feitas à Igreja e a idéia 
(denunciada alguns anos atrás pelo próprio Secretário da C N B B ) de 
vim questionário distribuído entre a polícia para verificar a ortodoxia 
do clero. 

3. Lembrar, a título de exemplo, a criação da C N B B em 1952. 
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1 . C R I S T A L I Z A Ç Ã O D E U M A C O N S C I Ê N C I A : 
N A S B A S E S O U N A H I E R A R Q U I A ? 

Passado o tempo d a s p r i m e i r a s r e a ç õ e s , o acontec imento — P u e b l a 
— foi mergulhando p a u l a t i n a m e n t e n o s i lêncio dest inado a todos os 
acontecimentos c u j a v i d a e f ê m e r a — v i n c u l a d a ao s e u c a r á t e r sen-
sacional is ta o u à f o r ç a d e p o l a r i z a ç ã o i d e o l ó g i c a n e l e s c o n t i d a — 
depende d e u m fio t ã o t ê n u e c o m o pode s e r o g r a u d e interesse 
que os grandes m e i o s de c o m u n i c a ç ã o lhes q u e i r a m r e s e r v a r . * 

M a s e s t a pode s e r a c o n d i ç ã o p a r a r e c u p e r a r m o s c o m m a i s sere­
nidade e lucidez a v e r d a d e i r a s i g n i f i c a ç ã o deste acontecimento . 
Puebla , c o m efeito, n ã o é o texto f m a i ; s u a c o m p r e e n s ã o n ã o pode 
ser l i m i t a d a à exegese m i n u c i o s a de u m c o n j u n t o d e D o c u m e n t o s 
que, p e l a p r ó p r i a o r i g e m e c o m p o s i ç ã o , r e v e l a a s u a heterogeneida-
de f r e q ü e n t e m e n t e c o n t r a d i t ó r i a . P u e b l a é vim espírito, é a c r i s ta ­
l ização de u m a consciência eclesial, l e n t a e p r o g r e s s i v a , c u j a ex­
p r e s s ã o , a nível de h i e r a r q u i a d o continente , f o i a A s s e m b l é i a d o s 
B i s p o s e o texto f i n a l ( o u c o n j i m t o d e d o c u m e n t o s ) . E x p r e s s ã o 
provisór ia , c o m o e tapa d e l u n a c a m i n h a d a , e ref lexo inevitável d a s 
m e s m a s d i f i culdades e t e n s õ e s que s u r g e m n o c a m i n h o p e r c o r r i d o 
pela c o m u n i d a d e ec les ia l . S e r í a m o s infiéis ao que o " E s p í r i t o e s t á 
querendo d i z e r à s I g r e j a s " se c e d ê s s e m o s à t e n t a ç ã o d o f e ü o h i s m o 
dos textos ( tanto n a stxa u t i l i z a ç ã o c o n s e r v a d o r a c o m o p r o g r e s s i s t a ) . 
Porque o v a l o r d o s m e s m o s n ã o depende d e q u a l i f i c a ç õ e s j u r í d i c a s 
( t ipo d e d o c u m e n t o d e n t r o do m a g i s t é r i o e c l e s i a U n e m a s u a f o r ç a 

de v i n c u l a ç ã o a t u n a q u e s t ã o q u a n t i t a t i v a ( consenso n u m é r i c o , 
p o r e x e m p l o ) o u d e h a b i l i d a d e s h e r m e n ê u t i c a s ( m a n i p u l a ç ã o neu-
tralizante d o s textos o u i m p o s i ç ã o d e u m a l i n h a d e i n t e r p r e t a ç ã o ) . 
O c r i t é r i o decis ivo p a r a a i n t e r p r e t a ç ã o é, e m defini t ivo, a fideli­
dade o u n ã o ao E s p í r i t o . F o r a d o contexto, e d e i rni verdadei ro 
discernimento d o s c a m i n h o s que o Efepírito e s t á a b r i n d o n a n o s s a 
história s e a i n d a c r e m o s n a a ç ã o d o E s p í r i t o ) , o p l u r a l i s m o d a s 
i n t e r p r e t a ç õ e s é i n s u p e r á v e l . E e s s a s e r á a m e l h o r m a n e i r a d e 
esvaziar , n ã o o d o c m n e n t o , m a s o a c o n t e c i m e n t o m e s m o e a s u a 
s ignif icação . P u e b l a n ã o é u m fa to neutro , entregue à s sut i lezas 
e aos enredos d e u m a hermenêul t i ca e c l e s i á s t i c a . É u m e s p í r i t o , 
t u n desafio , o apelo de u m a c o n s c i ê n c i a ec les ia l — qualitativamente 

4. Que a Igreja e os fatos eclesiais estejam submetidos a estu mes­
ma " l e i de consumo" dos "mass media" é uma evidência imediata da 
experiência quotidiana. É suficiente percorrer as manchetes da grande 
imprensa, durante a assembléia de Puebla, para percebermos como a 
"objetividade" foi sacrificada às opções prévias — isto é, aos interesses 
representados pelos grandes jornais — que agiram como u m verdadeiro 
filtro na " lei tura" dos acontecimentos. Que este fenômeno não é exclu­
sivo da imprensa brasileira é o que constatou J . B . L I B A N I O , Visita do 
Papa ò América Latina: chaves de leitura, e m : R B . 39 (1979) 5-42 
(aqui 5-9). 
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signif icat iva , independentemente d o s e u p e s o n i u n é r i c o — q u e nos 
Interpela . D i a n t e d e s s a c r i s t a l i z a ç ã o d a c o n s c i ê n c i a ec les ia l n ã o 
p o d e m o s p e r m a n e c e r indiferentes , n e m n o s é p e r m i t i d o ser iguai-
mente a f a v o r o u c o n t r a . Tra ta -se , c o m efeito, d e u m a o p ç ã o 
diante de u m a m a n e i r a n o v a de s e r c r i s t ã o e de v i v e r ec lesialmen-
te o E v a n g e l h o . Ê poss ível q u e e s t e j a m o s n o s a l v o r e s d o q u e s e r á 
u m a n o v a e x p r e s s ã o h i s t ó r i c a d o c r i s t i a n i s m o . P o r i sso , p a r a 
c o m p r e e n d e r m o s a n o v i d a d e emergente , é indispensável s i t u a r no 
c o n j u n t o d a e v o l u ç ã o ec les ia l a e t a p a que c r i s t a l i z a e m P u e b l a . « 

É a q u i que se t o m a i n s p i r a d o r a a n o s s a e x p e r i ê n c i a ec les ia l , so­
bretudo a p a r t i r d o s a n o s 50. P o r u m lado, o E p i s c o p a d o b r a s i ­
leiro , p e l o m e n o s vücaa, p a r t e dele , é c o n h e c i d o c o m o u m d o s fa tores 
d a n o v a i m a g e m do c a t o l i c i s m o lat ino-americano. P o r o u t r o lado, 
a n o s s a I g r e j a (pelo m e n o s n a s u a p o r ç ã o m a i s l ú c i d a e representa­
t i v a ) é c a d a vez m a i s consciente d a novidade — h i s t ó r i c a , soc ia l 
e pastorEil — e n c e r r a d a e m m u i t a s d a s s u a s o p ç õ e s , a s s i m como 
d a r e p e r c u s s ã o q u e e l a s t ê m n a " i m a g e m " t r a d i c i o n a l d a I g r e j a 
( p a r a o s d e d e n t r o e p a r a os d e f o r a ) . E s s a s o p ç õ e s s ã o acom­
p a n h a d a s p o r u m e s f o r ç o d e j u s t i f i c a ç ã o e r e i n t e r p r e t a ç ã o teoló­
gica. A t é q u e ponto existe a c o n s c i ê n c i a d o que i s s o representa 
p a r a o c r i s t i a n i s m o , i s to é, p a r a a s s u a s e x p r e s s õ e s h i s t ó r i c a s 
( s o b r e t u d o n a A m é r i c a Laitãna), é u m a q u e s t ã o q u e d e v e r i a ser 
d i s c u t i d a ul ter iormente . 

O p r o b l e m a que a g o r a n o s i n t e r e s s a é saibermos s e é v á l i d o a nível 
c o n t i n a i t a i o q u e p a r e c e ter s i d o a e v o l u ç ã o d a I g r e j a n o B r a s i l , 

í A m i n h a hijxStese d e trabalhQ é que P u e b l a repete, a nível conti­
nenta l e n u m a e x p r e s s ã o h i e r á r q u i c a , o q u e foi papel do E p i s o o -
p a d o b r a s i l e i r o n a t r a n s f o r m a ç ã o d a n o s s a c o n s c i ê n c i a eclesial . 
M a s p a r a c a p t a r m o s o q u e d e n o v o e o r i g i n a l e n c e r r a P u e b l a c o m o 
e x p r e s s ã o hierárquica d e u m a consciência eclesial m a i s v a s t a , é 
é n e c e s s á r i o es tabelecer a r e l a ç ã o entre a h i e r a r q u i a e a s bases 
eclesiais . A p e r g u n t a p o d e r i a ser f o r m u l a d a nestes t e r m o s : a t é 
q u e ponto o p r ó p r i o E p i s c o p a d o é ref lexo d e u m a p r o f u n d a trans­
f o r m a ç ã o — lenta m a s i r r e s i s t í v e l — d a s b a s e s c r i s t ã s ? 

N ã o é a m i n h a i n t e n ç ã o f a z e r e s t a a n á l i s e a p r o p ó s i t o d e P u e b l a . 
' O m e u objet ivo é m a i s l i m i t a d o : m o s t r a r , a p a r t i r d o c a s o d o 

B r a s i l , q u e s e m a r e e s t m t u r a ç ã o d a c o n s c i ê n c i a ec les ia l d a s bases 
é m u i t o difícil e x p l i c a r a e v o l u ç ã o e o p a p e l d a h i e r a r q u i a . Q u e 
ex is ta u m a i n t e r a ç ã o , n ã o pode ser negado. M a s pode-se a f i r m a r 

5. Não é o meu propósito fazer este trabalho agora. Do ponto de 
vista histórico limitar-me-ei ao caso do Brasi l . Algumas indicações mais 
gerais para a evolução da Igreja na América Latina podem ser encon­
tradas e m : J . S O B R I N O , Puebla: serena afirmación de Medellín, e m : 
Diakonia n . 9 (1979) 27-56 e J . C O M B L I N , La Iglesía latinoamericana des­
de el Vaticano II, e m : Contacto 15 (1978) 8-21. 
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f< que as e x p r e s s õ e s e t o m a d a s d e p o s i ç ã o do EJpiscopado e v o l u í r a m 
n a m e d i d a e m que s e i t ransformava a s u a r e l a ç ã o c o m a s bases 
c r i s t ã s . Neste sent ido a s d u a s o u t r ê s ú l t i m a s d é c a d a s d a h i s t ó r i a 
d a I g r e j a n o B r a s i l r e p r e s e n t a m , a m e u v e r , a f o r m a ç ã o e a c r i s ­
t a l i z a ç ã o d e s s a n o v a c o n s c i ê n c i a e c l e s i a l e m c o n t í n u a i n t e r a ç ã o c o m 
u m a real idade s o c i a l e m e b u l i ç ã o . È s o b este aspecto q u e anal i ­
sare i o p e r í o d o compreefladido entre 1960 e 1979. 

2 . A D E L I M I T A Ç Ã O DO PERÍODO 

C o m o o c o r r e c o m todos o s p r o c e s s o s h i s t ó r i c o s , t a m b é m neste é 
i m p o s s í v e l detec tar p o n t u a l m e n t e o iníc io e o t e r m o . A s suas 

p. or igens r e m o n t a m , p e l o m e n o s , aos anos 50 e os s e u s efei tos se 
íu d i l a t a r ã o a i n d a a t é a p r ó x i m a d é c a d a . U m es tudo d e m a i s fô lego 
#1 n ã o p o d e r i a p r e s c i n d i r d a h i s t ó r i a precedente , p o i s é n e s t a totali-
ki d a d e h i s t ó r i c o - s o c i a l que e le i x x i e r á s e r c o r r e t a m e n t e interpretado. 

Contudo , a d e l i m i t a ç ã o p r o p o s t a n ã o é p u r a m e n t e a r b i t r á r i a . E s t a s 
t . d u a s d é c a d a s c o n s t i t u e m mna, totalidade significativa, i m p o r t a n t e 

' jfi e m s i m e s m a , independentemente d a e x a t i d ã o c r o n o l ó g i c a d o s l i m i -
g tes . S i g n i f i c a t i v a p a r a a N a ç ã o , c u j o s p r o b l e m a s s o c i a i s p o l í t i c o s 
9i. e e c o n ô m i c o s c o n v e r g i r a m p a r a o ponto c r í t i c o que t e r i a c o m o 
-í! desenlace o golpe d e 1964. A p a r t i r d e s s e m o m e n t o a sociedade 

e n t r o u n a longa noite do m i l i t a r i s m o c u j o f i m p a r e c e v i s l u m b r a r - s e 
-o- j á c o m a s u b s t i t u i ç ã o d e 1979; noite o b s c u r a q u e m u d a r i a p r o f u n ­

d a m e n t e a f i s i o n o m i a p o l í t i c a , soc ia l e e c o n ô m i c a d o B r a s H . S i g m -
f ica t iva t a m b é m p a r a a I g r e j a ( c u j a c o n s c i ê n c i a s o c i a l s e t o m a r i a 
c a d a vez m a i s aguda, a t r a v é s , sobretudo, d a a ç ã o e d a r e f l e x ã o 
d a s v a n g u a r d a s d o l a i c a t o ) , l ú c i d a d a s s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s e 
p r o g r e s s i v a m e n t e c r í t i c a c o m r e l a ç ã o ao s e u p a p e l n a f o r m a ç ã o 
h i s t ó r i c a do B r a s i l . O s n o v o s m m o s pelos q u a i s f o r ç o s a m e n t e 
enveredou a n a ç ã o a p a r t i r d e 1964 n ã o p o d i a m d e i x a r de repercut i r 
neste p r o c e s s o eclesial . A b a l a d o n a s s u a s bases , n ã o foi , contudo, 
extinto. D e p o i s de i m i c o m p a s s o de h e s i t a ç ã o e d e espera , n o f i m 
d a d é c a d a d e 60, a I g r e j a r e t o m a r i a n o u t r a s b a s e s — t e ó r i c a s e 
p r á t i c a s — o p a p e l q u e e l a c o m e ç a r a a d e s e m p e n h a r n a d é c a d a 
anterior . T u d o i n d i c a que e s t a etapa e s t á c o n c l u i n d o c o m a n o v a 
fase p o l í t i c a i n i c i a d a e m 1979. N ã o é i n v e r o s s í m e l p e n s a r que a 
I g r e j a es te ja n o l i m i a r de u m n o v o p e r í o d o h i s t ó r i c o . 

H á , pois , u m a s é r i e de fa tores que c o n v e r g e m p a r a f a z e r d a é p o c a 
;< e m q u e s t ã o (1960-1979) l u n d o s m o m e n t o s m a i s or iginais , c r i a d o r e s 
r. e fecimdos d a h i s t ó r i a d a I g r e j a n o B r a s i l . O r e c u o e a p e r s p e c t i v a 

V'. global, poss ibiUtados p e l a d i s t â n c i a d e d u a s d é c a d a s , n o s p e r m i ­
t e m captar m e l h o r a u n i d a d e s ignif ica t iva deste p e r í o d o . Sociolo­
gicamente é fáci l consta tar o que p o d e r í a m o s c h a m a r "desloca­
mento s o c i a l " d a I g r e j a e d a s u a f t m ç ã o n a sociedade. Siraul ta-
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neamente , d o ponto d e v i s t a t e o l ó g i c o , surge u m a n o v a i m a g e m 
da I g r e j a , i s to é, i m i a n o v a c o n s c i ê n c i a d e s i m e s m a e d a s u a 
m i s s ã o , j u n t a m e n t e c o m u m intenso e s f o r ç o de e l a b o r a ç ã o t e o l 6 
gica dessa e x p e r i ê n c i a . O o m o c a r a c t e r i z a r e s s a or iginal idade? 

3 . As C A T E G O R I A S I N T E R P R E T A T I V A S 

A p r e t e n s ã o d e r e s e r v a r e m e x c l u s i v i d a d e a o d i s c u r s o t e o l ó g i c o 
a chave capaz d e n o s a b r i r a i n t e l e c ç ã o deste p e r í o d o é t ã o i n ­
gênua (e até certo ponto t o t a l i t á r i a ) c o m o o s e r i a a d e t u n dis­
c u r s o s o c i o l ó g i c o fechado à p r e t e n s ã o q u e levanta a I g r e j a de 
n ã o s e r p u r a e s i m p l e s m e n t e refliexo o u restil tado d a sociedade. 
A m b o s os d i s c u r s o s se c o m p l e t a m . M a i s fecundo s e r i a m o s t r a r a 
r e l a ç ã o que existe e n t r e o " d e s l o c a m e n t o s o c i a l " (captado p e l a 
a n á l i s e s o c i o l ó g i c a ) e a r e i n t e r p r e t a ç ã o d a fé ( resul tado d o dis-
c u s o t e o l ó g i c o ) . P a r a tanto é indispensável e n c o n t r a r a s categorias 
e os enfoques m a i s adequados . 

E n t r e as i n t e r p r e t a ç õ e s da h i s t ó r i a d a I g r e j a e m r e l a ç ã o ao per ío­
d o anahsadõT h á d u a s que t i v e r a m p a r t i c u l a r a u d i ê n c i a e m e r e c e m , 
p o r i sso , m a i o r a t e n ç ã o . A p r i m e i r a e s t u d a a s r e l a ç õ e s e n t r e a 
I g r e j a e a S o c i e d a d e basendo-se n a s a n á l i s e s d e a l g u n s c ient is tas 
soc ia is norbehamericanos, c u j a s categorias in terpre ta t ivas (influên­
c i a , desenvolvimento , el i te etc . ) n ã o p o d e m octi l tar a s l i m i t a ç õ e s 
dos p r ó p r i o s p r e s s u p o s t o s i d e o l ó g i c o s ( m u d a n ç a i s o l a d a d o pro­
c e s s o h i s t ó r i c o concreto ; r e f e r ê n c i a a u m vago p r o c e s s o d e moder­
n i z a ç ã o d a sociedade e t c ) . A s e g u n d a é u m a tentat iva d e Interpre­
t a r a h i s t ó r i a recente d o c a t o l i c i s m o b r a s i l e i r o , sobretudo a p a r t i r 
d a r e v o l u ç ã o d e 1964, e m t e r m o s d e r e l a ç ã o I g r e j a - E s t a d o . A m b a s 
m e p a r e c e m insuf ic ientes p a r a d a r r a z ã o d á or ig inal idade des ta 
época. 

T h . B r u n e a u é o representante d o p r i m e i r o grupo qtie teve m a i s 
d i v u l g a ç ã o entre n ó s . 

A s u a tese, s i m p l i f i c a d a a o ex t remo, é e s t a : a s m u d a n ç a s d a I g r e j a 
c o m relação à soc iedade t ê m a s u a o r i g e m n a r e a ç ã o d e m e d o 
diante d a s m o d i f i c a ç õ e s p o l í t i c a s e s o c i a i s ; m u d a n d o , a I g r e j a 
p r o c u r a defender o prestígio' , a inf luência e o poder . 

E s t a a n á l i s e pr iv i legia , d e m a n e i r a d e s p r o p o r c i o n a l , o ponto de 
v i s t a d a i n s t i t u i ç ã o ( n o c a s o d a I g r e j a ) e opera c o m u m conceito 
i m p r e c i s o de soc iedade — ( e s t r u t u r a s — sóc io -pol i t i co -econômicas ; 
a eUte c o m o setor p r i v i l e g i a d o ) . D u p l a a b s t r a ç ã o p e l a q u a l u m a 
d i s t i n ç ã o m e t o d o l ó g i c a (di ferentes níveis e s ignif icados d a p a l a v r a 

6. Ver a sua obra: O Catolicismo brasileiro em época de transição, 
E d . Loyola, São Paulo, 1974. 
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I g r e j a e sociedade) a b s o l u t i z a u m d o s aspectos n a i n t e r p r e t a ç ã o . 
A c o n c e n t r a ç ã o i m i l a t e r a l n o aspecto i n s t i t u c i o n a l (no c a s o d a 
I g r e j a ) a b s t r a i d o p r o c e s s o h i s t ó r i c o concreto ( e s t r u t u r a social , 
setores pr ivi legiados n a I g r e j a e n a soc iedade) e i m p e d e c o m p r e ­
ender a s v e r d a d e i r a s c a u s a s d o p r o c e s s o d e t r a n s f o r m a ç ã o . 

A original idade d a s d u a s ú l t i m a s d é c a d a s n ã o cabe neste t i p o de 
anál ise p o r q u e as s u a s ca tegorias s ã o i n c a p a z e s d e c a p t a r a dife­
r e n ç a , e m e s m o a r u p t u r a , entre o p a p e l d a I g r e j a n a h i s t ó r i a 
precedente (desde a C o l ô n i a a t é o s anos 50) e a s u a f u n ç ã o a 
p a r t i r d o s a n o s 60. O asi>ecto i n s t i t u c i o n a l f o i t ã o predomlnanlte 
e as m a r c a s deixadas p e l a s i m b i o s e entre o P a p a d o e a C o r o a t ã o 
p r o f u n d a s ' qtie, se a b s t r a i r m o s d a i n s e r ç ã o d a I g r e j a n a e s t r u t u r a 
soc ia l ( i .é , dos d i v e r s o s grupos que c o m p õ e m a I g r e j a e d a reper­
c u s s ã o n e l a dos conf l i tos d a s o c i e d a d e ) , s e r e m o s of i i scados p e l a 
r e s i s t ê n c i a d a i n s t i t u i ç ã o e i n c a p a z e s d e c a p t a r a n o v i d a d e d a 
I g r e j a p r e c i s a m e n t e c o m r e l a ç ã o a esses aspectos . 

O segundo t ipo d e a n á l i s e , igualmente insi i f ic iente a m e u ver , des­
p o n t a e m cer tos t r a b a l h o s q u e a b o r d a m o es tudo d a h i s t ó r i a d e s d e 
o ponto de v i s t a d a s r e l a ç õ e s I g r e j a - E s t a d o . * P a r a d o x a l m e n t e — 
c o n t r a a i n t e n ç ã o destes a u t o r e s — este e n f o q u e p o d e s e r recon­
duzido aos m e s m o s p r e s s u p o s t o s d a q u e l e s q u e c o n s i d e r a m a h i s t ó ­
r i a a p a r t i r d o " p o d e r " — p o l í t i c o o u rel igioso — , desde o ponto 
de v i s t a d o s " a t o r e s " p r i n c i p m s . T a m b é m a q u i o p o v o — c o m o 
s u j e i t o h i s t ó r i c o — é co locado e n t r e p a r ê n t e s e , r e d u z i d o à c o n d i ç ã o 
de " f i g u r a n t e " ( M . M o r e i r a A l v e s ) , s u b s t i t u í d o e n f i m p e l a " I g r e j a " 
(no caso do p o v o ec les ia l o u p o v o d e D e u s ) e p e l o " E s t a d o " (no 
caso d a sociedade c i v i l ) . 

A estrei teza deste ponto d e v i s t a n ã o p e r m i t e d a r r a z ã o d a c o m ­
plexidade e d a i n t e r a ç ã o d i n â m i c a d a rea l idade s o c i a l . S u p r i n j e - s e 
a r e f e r ê n c i a à sociedade ( p o l í t i c a , e c o n ô m i c a , c u l t u r a l , re l igiosa 
etc . ) , n a s u a r e l a t i v a a u t o n o m i a , c o m o m e d i a ç ã o i n d i s p e n s á v e l d a 
r e l a ç ã o I g r e j a - E s t a d o . E s t a , c o m efeito, p a s s a n e c e s s a r i a m e n t e 
p e l a r e l a ç ã o q u e a m b o s es tabelecem c o m a r e a l i d a d e s o c i a l e p e l a 
m a n e i r a d e i n t e r p r e t á - l a . I s t o m o d i f i c a essenc ia lmente o s t e r m o s 
do p r o b l e m a , exige l u n a r e i n t e r p r e t a ç ã o d a ident idade e d a m i s s ã o 
d a I g r e j a e c o n s t i t u i uma b a r r e i r a indispensável à s p r e t e n s õ e s 
totalizantes do E s t a d o m o d e r n o . 

7. Basta lembrar a contínua dependência do Estado, a concentração 
da Igreja nas elites, a preocupação com uma problemática estranlia, 
alheia à realidade, a ausência do povo e de u m verdadeiro laicato cristão. 

8. Ver , sobretudo, C . B O F F , Teologia das relações Igreja-Estado, e m : 
Vozes 71 (1977) 205-224; J . B . L I B A N I O , Conflito Igreja-Estado, e m : E n ­
contro com a Civilização Brasileira 4 (1978) 29-40. Mas também pode­
riam ser incluídos C h . A N T O I N E , VÉglise et le pouvoir au Brésü (Nais-
sance du militarisme), D D B , Paris, 1971; e M . M O R E I R A A L V E S , A 
Igreja e a política TIO Brasil, Eá. Brasiliense, São Paulo, 1979. 
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P a r a s a i r deste i m p a s s e é n e c e s s á r i o a l a r g a r a s categorias inter­
p r e t a t i v a s e o p r ó p r i o m a r c o t e ó r i c o d o ponto d e v i s t a h i s t ó r i c o , 
s o c i a l e teo lógico . H i s t ó r i c o , e m p r i m e i r o lugar , a t r a v é s de u m 
t r a b a l h o de r e c u p e r a ç ã o d a s r e l a ç õ e s entre I g r e j a e sociedade no 
B r a s i l , i s to é, m o s t r a n d o c o m o a p r e s e n ç a d a I g r e j a é const i tut iva 
d a f o r m a ç ã o h i s t ó r i c a do B r a s i l e como, portanto , a f r o n t a r c r i t i ­
camente a real idade b r a s i l e i r a s i g n i f i c a t a m b é m quest ionar a i m a ­
gem d a I g r e j a . " S o c i a l , e m segundo lugar , p o r q u e se t r a t a d e 
u m a sociedade d e t e r m i n a d a e d o m o d o c o m o e l a , o u m e l h o r nela , 
se a r t i c u l a m o s di ferentes e lementos d a infrarcs t rutura e d a su-

p e r e s t r u t u r a , a s s i m c o m o d a r e p e r c u s s ã o tntroreclesldl dos confl i tos 
e a l i a n ç a s d a p r ó p r i a sociedade, w T e o l ó g i c a , f inalmente , n o sen­
t ido d a c h a m a d a "consciência histórica" eclesial, a q u a l s ignif ica , 
c o m outras p a l a v r a s , q u e a r e p e r c u s s ã o d a d i m e n s ã o h i s t ó r i c a e 
s o c i a l n a c o n s c i ê n c i a d a I g r e j a a s s u m e p r o g r e s s i v a e inevitavel­
m e n t e a f o r m a de u m a consciência crítica. D a í n t i m a c o n e x ã o entre 
I g r e j a e soc iedade n a f o r m a ç ã o h i s t ó r i c a d o B r a s i l r e s u l t a q u e 
u m a t r a n s f o r m a ç ã o d a I g r e j a l e v a consigo u m a t o m a d a d e p o s i ç ã o 
e m face d a real idade b r a s i l e i r a ; p o r s u a vez, a f r o n t a r c r i t i camente 
a real idade s i g n i f i c a c r i t i c a r a f u n ç ã o d a I g r e j a n e l a . i ' 

C o m a c o r r e ç ã o que f a z e m es tas n o v a s categorias parece-me que 
é poss ível m o s t r a r a r e l a ç ã o que existe e n t r e o d i s c u r s o s o c i a l e o 
d i s c u r s o t e o l ó g i c o ou , e m o u t r o s t e r m o s , a r e l a ç ã o e n t r e o deslo­
camento s o c i a l d a I g r e j a e a n o v a i m a g e m d a s u a ident idade e 
m i s s ã o . A n t e s de p a s s a r p o r e s t a i n t e r p r e t a ç ã o c o n v é m p e r c o r r e r 
e c a r a c t e r i z a r n a s s u a s grandes l i n h a s a s e tapas deste processo . 

4 . E T A P A S DE U M P R O C E S S O 

A e s c o l h a de 1960 c o m o ponto de p a r t i d a t e m t u n c a r á t e r referen­
c i a l , e m b o r a n ã o s e j a a r b i t r á r i a . A s r a í z e s d o p r o c e s s o r e m o n t a m 
à d é c a d a anterior , m a s o iníc io d o s anos 60 é a c r i s t a l i z a ç ã o , o 
ponto c u l m i n a n t e e o epí logo d e u m a e tapa h i s t ó r i c a , n o v a e 

9. Cfr. o curto mas sugestivo artigo de H . C. de L I M A V A Z , Igreja-
-reflexo versus Igreja-fonte, e m : Cadernos Brasileiros, n. 46 (1968) 17-22: 
ver também o trabalho pioneiro de J . C . de O L I V E I R A T O R R E S , Histó­
ria das idéias religiosas no Brasil. A Igreja e a Sociedade brasileira. 
E d . Grijalbo, São Paulo, 1968, no qual o autor estuda não tanto o con­
teúdo das idéias, mas a implantação social das mesmas. 

10. Ver L . A. GK5MEZ D E SOUZA, Igreja e Sociedade (Elementos 
para u m marco teórico) , em Síntese n . 13 (1978) 15-29. Nesta perspectiva 
se desenvolve também o estudo de L . G . SOUZA L I M A , Evolução política 
dos católicos e da Igreja no Brasil, a ser publicado proximamente pela 
E d . Vozes. 

11. Cfr . H . C. de L I M A VAZ, art. cit., pp. 19s. 
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original p a r a a I g r e j a . T e n t a r e i apresentar , d e m a n e i r a necessa­
r i a m e n t e e s q u e m á t i c a , q u a t r o grandes e tapas deste p r o c e s s o , c o m 
a l g u m a s d a s c a r a c t e r í s t i c a s m a i s i m p o r t a n t e s de c a d a u m a . 

a) Raízes, apogeu e epílogo provisório: 1950^1963 

E s t e iníc io d e d é c a d a t e m mn v a l o r s i m b ó l i c o . N e l e d e s e m b o c a m 
e se r e s i u n e m itodas as t e n d ê n c i a s que d u r a n t e os d e z a n o s pre­
cedentes t r a b a l h a r a m a n a ç ã o e a I g r e j a , e s e c o n d e n s a m t a m b é m 
a s c o n t r a d i ç õ e s a c u m u l a d a s , que p r e c i p i t a r ã o o p a í s n o desenlace 
de 1964. 

D e 1958 a 1963 se t o r n a c a d a vez m a i s intenso o debate ideológico 
e o q u e s t i o n a m e n t o r a d i c a l d a s e s t r u t u r a s s ó c i o - e c o n ô m i c a s do 
B r a s i l . O p r o c e s s o d e m d i i s t r i a l í z a ç ã o e de u r b a n i z a ç ã o teve s e u s 
ref lexos s o b r e o p r o c e s s o p o l í t i c o ( n o v a e r a d e V a r g a s , governo 
t r a n s i t ó r i o , e r a d e K u b i t s d i e k ) , s u s c i t o u for tes d i s c u s s õ e s e m tor­
n o de desenvolvimento e d a s s u a s f ó r m u l a s (neol ibera l , desenvol -
v i m e n t i s t a e n a c i o n a l i s t a r a d i c a l ) e f o i adiante n ã o s e m grandes 
custos s o c i a i s ( c o n t r a d i ç õ e s e t e n s õ e s que s e m a n i f e s t a m n a n o v a 
r e e s t r u t u r a ç ã o d a s c l a s s e s s o c i a i s ) . 

A s i t u a ç ã o se d e t e r i o r o u v is ive lmente a pafftir d a r e n ú n c i a d e J . 
Q u a d r o s (1961) n u m a m i s t u r a explos iva de q u e s t õ e s i w l í t i c a s , mo­
tivos ideológicos , e x a c e r b a ç ã o e m t o r n o das t ã o d i s c u t i d a s refor­
m a s de base , e a c r i s e leconômica c o m os s e u s inevi táveis reflexos 
sociais . 

A d é c a d a de 50 é igualmente r i c a d o ponto de v i s t a e c l e s i a l e 
atinge u m ponto c u l m i n a n t e n o s anos 60. S ã o o s a n o s d a reestru­
t u r a ç ã o d a A ç ã o C a t ó l i c a (1950 do m o d e l o i ta l iano a o m o d e l o f r a n ­
c ê s ; d a f a s e o r g a n i z a t i v a e " a d i n t r a " à e t a p a d a h e g e m o n i a d o 
s o c i a l ) , d a c r i a ç ã o d a C N B B (1952) e s o b r e t u d o d e l u n a f e c i m d a 
i n t e r a ç ã o e n t r e a h i e r a r q u i a e l u n la icato d e v a n g u a r d a que l e v a r á 
a I g r e j a a d e b r u ç a r - s e s o b r e a rea l idade s o c i a l . 

P r i m e i r o , n o s a n o s 50 a e x p e r i ê n c i a d a s e s t r u t u r a s i n j u s t a s n o 
s i s t e m a de p r o p r i e d a d e r u r a l , levá-la-á a u m a a ç ã o e e n v o l v i m e n t o 
dec idido n a s t r a n s f o r m a ç õ e s s o c i a i s ( s i n d i c a l i s m o , cooperat ivas , 
M E B , s a ú d e e t c ) . D e p o i s , n o s a n o s 60, a I n t e n s i f i c a ç ã o d a cons­
c i ê n c i a c r í t i c a far^lhe-á d e s c o b r i r a in iqüidade c o m o t a l d e " o r d e m " 
s o c i a l ( e s t á v e l , m a s i m o r a l ) , levando-a a defender a n e c e s s i d a d e 
de r e f o r m a s b á s i c a s . 

A s s i m , a t r a v é s d a c o n s c i ê n c i a c r í t i c a e d o c o m p r o m i s s o s o c i a l , a 
I g r e j a d e s c o b r e a s u a originalidade, d e i x a d e " r e p e t i r " a s preo­
c u p a ç õ e s de R o m a ( s o c i a l i s m o , c o m u n i s m o , s e c u l a r i s m o ) , d e "co­
p i a r " os m o d e l o s europeus e de t r a n s p o r a p r o b l e m á t i c a e l i t i s ta . 
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c a r a c t e r í s t i c a d o m o d e l o d e neocr is tandade , p a r a rever a s u a ftm-
ç ã o s o c i a l e r e s p o n d e r c r i a t i v a m e n t e a o s desafios reais . 

N ã o se pode esquecer e m tudo is to o p a p e l p r o e m i n e n t e d a J U C , 
e d a A ç ã o C a t ó l i c a e m geral , c o m o v a n g u a r d a de a ç ã o e d e r e f l e x ã o . 
D e l a s a í r a m os q u a d r o s p a r a o s grandes proje tos ( M E B , s indical is ­
m o , coopera t ivas e t c ) . E d o ponto d e v i s t a t e ó r i c o e l a representa , 
s e m d ú v i d a , a p r i m e i r a tentat iva s é r i a d e e q u a c i o n a r p e n s a m e n t o 
c r i s t ã o , at i tudes e c l e s i a i s e m u d a n ç a s e s t r u t u r a i s . O C o n g r e s s o 
dos 10 anos (1960) d e b a t e r á o p r o b l e m a d o ideal h i s t ó r i c o c r i s t ã o 
( m e d i a ç õ e s s ó c i o - a n a l í t i c a s e n t r e f é e c o m p r o m i s s o ) e d a s r e l a ç õ e s 
entre c r i s t i a n i s m o e c o n s c i ê n c i a h i s t ó r i c a . 

A c r i s e pos ter ior m o s t r a r i a q u e os B i s p o s n ã o c o m p r e e n d e r a m 
nesse m o m e n t o o a l c a n c e d e s s e t ipo d e r e f l e x ã o . A s t e n s õ e s s e 
p o l a r i z a r a m e m aspectos i n s t i t u c i o n a i s e j u r í d i c o s (autonomia , 
m a n d a t o d a h i e r a r q u i a e t c ) . E , n o entanto, esses m i l i t a n t e s t i n h a m 
atingido o c e r n e d o s v e r d a d e i r o s p r o b l e m a s que a i n d a h o j e se 
a p r e s e n t a m à I g r e j a : a u t o n o m i a d o leigo n a s u a a ç ã o , r e l a ç õ e s 
e n t r e f é e ideologia, d i m e n s ã o s o c i a l e h i s t ó r i c a d o c r i s t i a n i s m o , 
necess idade d e u m a n o v a " e s p i r i t u a l i d a d e " etc . A teologia d a 
l i b e r t a ç ã o e n c o n t r o u aqi i i o s seus p r i m e i r o s i m p u l s o s e desafios . 
A A ç ã o P o p u l a r ( A P ) foi o resul tado áa, r a d i c a l i z a ç ã o i d e o l ó g i c a 
e d a o r g a n i z a ç ã o p o l í t i c a ( n ã o confessional ) decorrentes des ta 
cr ise . 

b) O Golpe: entre a hesitação e a retomada: 1964-1968 

A " r e v o l u ç ã o " d e 64 p r o v o c o u u m v e r d a d e i r o c o l a p s o : n a s inst i tui ­
ç õ e s p o l í t i c a s , n a s a s p i r a ç õ e s soc ia is e n a s r e f o r m a s de base . O s 
p r i m e i r o s a n o s s e d e s e n v o l v e r a m e n t r e a tentat iva d e r e t o m o ao 
esitado d e d i r e i t o e o ref luxo i r r e m e d i á v e l p a r a o es tado d e exce­
ç ã o ( L e i de S e g u r a n ç a N a c i o n a l : 1967; A I 5 e o fechamento do 

12. E s t a consciência da juventude católica contrasta profundamente 
com a alienação do P D C que, nessa época, não conseguirá atrair nem os 
tradicionais, nem os progressistas. Entre os pensadores católicos que ofe­
recem suporte teórico a esta "geração engajada" (como a chamou M. Mo­
reira Alves) devem ser lembrados o dominicano francês T h . Cardonnel e o 
jesuíta brasileiro H . C . de L i m a Vaz, sobretudo com os seus estudos sobre 
Consciência cristã e responsabilidade histórica, e m : Cristianismo hoje, 
E d . Universitária, Rio de Janeiro, 1962 (em colaboração com L . A. Gómez 
de Souza, L . Cardonnel e H . L . Souza); I D . Jovens cristãos em luta por 
uma história sem servidões, ibid., pp. 59-73; I D . Cristianismo e cons 
ciência histórica, e m : Rev. Síntese ( S P E S ) n . 8 (1960) 45-69 e n . 9 
(1961) 35-66. Sobre este período, ver o capítulo de M. M O R E I R A A L V E S , 
O Cristo do Povo, E d . Sabiá, Rio de Janeiro, 1968, pp. 223-254 e as páginas 
dedicadas à A C por V . P. P A I V A , Existencialismo cristão e culturalismo: 
sua presença na obra de P. Freire, e m : Síntese n, 16 (1979) 47-110 
(sobretudo 70-89). 
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C o n g r e s s o : 1968), Ins t i tuc ional izado e m 1969 c o m a r e f o r m a d a 
C o n s t i t u i ç ã o . A p a r t i r d e s s e m o m e n t o a d e t e r i o r a ç ã o d a s i t u a ç ã o 
s o c i a l e o r e c r u d e s c i m e n t o d a r e p r e s s ã o p o l í t i c a s e r ã o a c o n d i ç ã o 
p a r a a f a b r i c a ç ã o d o " m i l a g r e e c o n ô m i c o " . 

A I g r e j a foi s u r p r e e n d i d a p o r e s s e s acontecimentos . A s vanguaJV 
d a s d o la icato s e r ã o as p r i m e i r a s a sof rer as c o n s e q ü ê n c i a s : des in­
t e g r a ç ã o ( J U C , A P etc . ) e p e r s e g u i ç ã o pol í t i ca . A h i e r a r q u i a osci­
l a r á enitre o r e c o n h e c i m e n t o d i s c r e t o d o r e g ú n e e a l e s e r v a p r u d e n ­
te. U m longo s i lêncio c a i r á s o b r e a s o p ç õ e s e os v a l o r e s q u e 
c a r a c t e r i z a r a m a é p o c a anter ior , m a s que agora s e t o m a r a m pe­
rigosos . 

A a l i a n ç a e n t r e o la icato m a i s l ú c i d o e a h i e r a r q u i a se r o m p e u . 
S e m e s s e laicato, a h i e r a r q u i a c o r r i a o r i s c o d e p e r d e r t a m b é m 
o contato c o m a n o v a b a s e s o c i a l q u e d e s c o b r i r a n e s t a é p o c a . E s t e 
v a z i o deixado pelo A C e p e l a p a s t o r a l p o p u l a r s e r á p r e e n c h i d o 
c o m m o v i m e n t o s m a i s t r a d i c i o n a i s que c o m e ç a m a f l o r e s c e r n e s s e 
m o m e n t o ( T L C , C u r s i l h o s d e C r i s t a n d a d e , M F C , grupos v á r i o s de 
j o v e n s e t c ) . A e m e r g ê n c i a d e g m p o s c r i s t ã o s d e d i r e i t a t o m a r á 
c a d a vez m a i s patente a divisão entre o s c a t ó l i c o s e u t i l i z a ç ã o 
p o l í t i c a c rescente d o integr ismo c a t ó l i c o c o m o apoio religioso do 
status quo.'^^ 

E s t e s o l o e c l e s i a l e s o c i a l revolvido r e c e b e r á e a l i m e n t a r á o cres-
c imento d a s C o m u n i d a d e s de B a s e ( C E B s ) . E l a s r e p r e s e n t a m 
p a r a a I g r e j a a c o n t i n u a ç ã o , sob t m i a n o v a f o r m a , d a base s o c i a l 
d e s c o b e r t a n a d é c a d a anter ior . E n v o l v i d a s t a m b é m n e s t a q u e s t ã o 
e neste longo c o m p a s s o d e espera , a s u a novidade s ó a p a r e c e r á 
plenamente n o s anos 70. 

c) Submissão ou resistência? 1969-1976 

E s t e parece ter s i d o o p e r í o d o m a i s tenebroso des ta longa noite 
" r e v o l u c i o n á r i a " . F o r a m n e c e s s á r i a s a e x p e r i ê n c i a d a p e r s e g u i ç ã o 
e a e v i d ê n c i a dos " d e s v i o s " do regime p a r a que a h i e r a r q u i a 
falasse . 1* A p ó s as h e s i t a ç õ e s d o s p r i m e i r o s a n o s a I g r e j a , entre 

13. Este suporte religioso, presente já nas "Marchas com Deus pela 
família e pela democracia" (na preparação do golpe), se estrutura pro­
gressivamente em tomo de grupos como a T F P , revistas Permanência, 
Hora Presente e t c , revelando abertamente o caráter polltico-ideológico 
de uma divisão entre cristãos que acabará coincidindo aos poucos com 
os setores sociais que constituem as bases desses grupos. 

14. O documento da Comissão Central da C N B B de 1967 ("Missão 
da hierarquia católica no mundo de hoje") , primeira declaração de con­
teúdo social feita pela hierarquia como tal depois de 1964, pode ser consi­
derado como a linha divisória entre o silêncio prudente (anterior) e a 
denúncia profética (posterior). A partir desse momento se multiplicará 
este tipo de discurso: 1970 ( C N B B : sobre a tortura), 1972 (Bispos de 
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a " p r u d ê n c i a " d e u m a s u b m i s s ã o i n c o n f e s s a d a e os r i s c o s i m p r e ­
vis íveis d a r e s i s t ê n c i a p r o f é t i c a , teve q u e optar aber tamente pelo 
segimdo t e r m o d a a l ternat iva . N ã o c o m o fruto de a n á l i s e s t é c n i c a s , 
n e m c o m o r e s u l t a d o d e vana e s t r a t é g i a f r i a m e n t e c a l c u l a d a . F o i 
a t r a v é s d e vtxna e x p e r i ê n c i a d i r e t a e i m e d i a t a d a s c o n s e q ü ê n c i a s 
do r e g i m e e d o s seus custos p o l í t i c o s , e c o n ô m i c o s e h u m a n o s , que 
a I g r e j a t o m o u c o n s c i ê n c i a d a s p r e t e n s õ e s total izantes e d a lógica 
i m p l a c á v e l d e vim " s i s t e m a " c a d a vez m a i s a n ô n i m o , i m p e s s o a l e 
i n c o n t r o l á v e l . O s custos d o " s i s t e m a " t i n h a m n o m e s p r ó p r i o s 
e r o s t o s concretos . E n v o l v i d a s e m r e t o m o n a d i n â m i c a desses 
acontecimentos , a I g r e j a a p r e n d e u , a t r a v é s deles, a dif ícü lingua­
gem d o E s p í r i t o e d a l iberdade e v a n g é l i c a . 

Del ineava-se a s s i m o q u e se c o s t u m o u c a r a c t e r i z a r c o m o "confl i to 
I g r e j a — E s t a d o " e que A. A m o r o s o L i m a d e s i g n a r i a c o m o a 
" n o v a q u e s t ã o re l ig iosa" , n u m a c l a r a a l u s ã o à c r i se que v i r i a a 
p r o v o c a r e m 1874 o f i m de u m regime e o c o m e ç o de outro . M a s 
a q u i n ã o se t r a t a v a s ó de u m novo equi l íbr io n a s r e l a ç õ e s de f o r ç a 
(autonomia , independência , peso d a s i n s t i t u i ç õ e s e t c ) . N a verdade, 
os confli tos e r a m apenas a face visível d o i c e b e r g : neles emergia , 
p o r u m lado, o desequi l íbr io p r o f i m d o de l u n o r g a n i s m o socia l 
retratado, e m negativo, n a d e n ú n c i a áas i n j u s t i ç a s r e a i s ; por outro, 
eles e r a m a e x p r e s s ã o de l u n a c o n s c i ê n c i a ec les ia l n o v a , e m 
g e s t a ç ã o a inda , q u e i r i a d e s a b r o c h a r m a i s t a j d e n a s C E B s . C o m o 
o p ç ã o d e c i d i d a d e i m i a I g r e j a que se c o m p r e e n d e c a d a vez m a i s 
a p a r t i r d a s b a s e s e n ã o d o p o d e r ( o u d a s r e l a ç õ e s c o m o E s t a d o ) . 

E s t a t o m a d a de c o n s c i ê n c i a p r o g r e s s i v a f o i p r o v o c a d a pelo con­
tato i m e d i a t o e pers is tente c o m o s o f r i m e n t o r e a l d o i)ovo, n a s 
s u a s m ú l t i p l a s m a n i f e s t a ç õ e s . D e n u n c i a r todo t ipo d e injust iça , 
a s s u m i r a defesa c o r a j o s a d e todos o s di re i tos h u m a n o s , i m p ü c a v a 
u m a c r í t i c a aos " d e s v i o s " d o regime ( ideologia d o s i s t e m a , dou­
t r i n a d a s e g u r a n ç a n a c i o n a l e t c ) . A d e s c o b e r t a direta d a s bases 
— n ã o m a i s a t r a v é s d a m e d i a ç ã o d a s v a n g u a r d a s c r i s t ã s d o s anos 
60 e d a s u a p r o b l e m á t i c a s o c i a l e re l ig iosa — c o n d u z i r i a paulat ina­
m e n t e a I g r e j a a uma r e i n t e r p r e t a ç ã o d e s u a m i s s ã o h i s t ó r i c a . 
A v i s ã o c r í t i c a d a rea l idade p e r m i t e ler c o m o l h o s n o v o s o evan­
gelho p a r a nele d e s c o b r i r v a l o r e s q u e l e v a m a I g r e j a a se s i tuar 
n a sociedade b r a s i l e i r a a p a r t i r d a p e r s p e c t i v a dos pobres . 

N ã o e r a e s t a a " o r t o d o x i a " à q u a l e s t a v a m acost tmiadas a s elites 
c i v i s e m i l i t a r e s , q u e r p e l a a n á l i s e h i s t ó r i c a d o c o m p o r t a m e n t o 
e c l e s i a l n o p a s s a d o , q u e r pelas s i m p a t i a s i iúciais d a h i e r a r q u i a 
pelo m o v i m e n t o d e 64. P o r i s s o lhes r e s i ü t a v a d i f í c ü j t s s i m ü a r 

São Paulo sobre a tortura), 1973 (Bispos e Superiores religiosos do Nor­
deste: " E u ouvi os clamores de meu povo"), 1972-1973 (D. Pedro Casaldá-
liga), 1976 ( C N B B : Comunicado pastoral ao povo de Deus) , 1977 ( C N B B : 
Exigências cristãs de uma ordem política). 
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a n o v a l i n g u a g e m q u e n ã o e r a m a i s a d a q u e l a I g r e j a q u e d e s c e r a 
c o m e l a s à s r u a s antes d a r e v o l u ç ã o . E i s p o r q u e a I g r e j a s e r á 
h o s t i l i z a d a p e l a s c l a s s e s d o m i n a n t e s e a c o s s a d a lentamente p e l o 
governo m u n a p r o g r e s s i v a e s t r a t é g i a d a t e n s ã o . P r i m e i r o , a t r a v é s 
d e u m a s é r i e d e confl i tos m e n o r e s , i s o l a d o s o u regional izados 
(Nordes te , V o l t a R e d o n d a , B e l o H o r i z o n t e ) ; depois , p e l a d i f u s ã o 
d e u m a s u s p e i t a i n c o n t r o l á v e l ( i n f i l t r a ç ã o c o m u n i s t a , s u b v e r s ã o , 
s e g u r a n ç a etc . ) e n v o l v i d a n a b a n d e i r a s e m cores n a c i o n a i s d a 
" c i v i l i z a ç ã o c r i s t ã e o c i d e n t a l " , n i u n c l a r o a b u s o d a l i n g u a g e m 
pelo q u a l v e l h o s d i a v õ e s s ã o u t i l i z a d o s ideologicamente m u n a c a m ­
p a n h a d e s c a r a d a de d e s m o r a l i z a ç ã o d a I g r e j a ; f inalmente , p o r m e i o 
de p e r s e g u i ç ã o aber ta que t e r m i n a r i a , m a i s d e t u n a vez, e m m o r t e s 
t r á g i c a s (de padres e le igos) . 

A o optar p e l a " r e s i s t ê n c i a " (e p e l a r e c u p e r a ç ã o d a l iberdade do 
E v a n g e l h o ) a I g r e j a p e r d i a a s u a i m u n i d a d e ( c e n s u r a , d i f a m a ç ã o , 
f i s c a l i z a ç ã o , tor turas , p r i s õ e s etc . ) e d e i x a v a de s e r u m r e f ú g i o 
seguro. N a verdade, o per igo n ã o e s t a v a n a I g r e j a n e m n a s u a 
a t u a ç ã o polí t ica . A p r ó p r i a n a t u r e z a e x p l o s i v a d a sociedade b r a ­
s i l e i r a , ao ser c o n f r o n t a d a c o m u m c r i s t i a n i s m o l i v r e e m a i s evan­
gélico, confer ia à a t u a ç ã o p r o f é t i c a d a I g r e j a u m c a r á t e r direta­
mente pol í t i co . 

d) Ascensão dos movimentos populares: 1977-1979 

N ã o é difícil c o m p r e e n d e r p o r que d u r a n t e os a n o s m a i s c r í t i c o s 
deste p e r í o d o ( a p a r t i r d e 1968 s o b r e t u d o ) , a I g r e j a d e s e m p e n h o u 
u m papel insubstittiível n a r e s i s t ê n c i a ao regime. E m p r i m e i r o 
lugar, c o m o e s p a ç o i n s t i t u c i o n a l d e c r í t i c a , a I g r e j a p o d i a f a l a r 
e tomar -se voz dos m e d o s o p r i m i d o s , e, ao m e s m o tempo, p e r m i t i a 
d e n t r o dela a s o b r e v i v ê n c i a d e at i tudes c r í t i c a s c o m r e l a ç ã o ao 
s i s t e m a . E m segundo lugar , a t r a v é s d a d e s c o b e r t a d a s b a s e s e 
d a s u a n o v a r e l a ç ã o c o m o povo, a I g r e j a se t o m o u um e s p a ç o 
s o c i a l de v e r d a d e i r a p a r t i c i p a ç ã o , s o b r e t u d o a t r a v é s d a s C E B s . 

É e s t a s i t u a ç ã o pr ivi legiada e quase e x c l u s i v a que c o m e ç a a m u d a r 
no m o m e n t o e m que a p a r e c e m o s p r i m e i r o s s i n a i s d e a b e r t u r a . 
A a s c e n s ã o d o s m o v i m e n t o s p o p u l a r e s ( m a i s c o m o f o r ç a d e r e i v i n ­
d i c a ç ã o d o que c o m o a l ternat iva p o l í t i c a ) c o i n c i d e c o m a desinte­
g r a ç ã o progress iva do s i s t e m a ( d i v i s ã o sobre tudo n a s f o r ç a s a r m a ­
d a s e n a s c l a s s e s d o m i n a n t e s ) e c o m o q u e s t i o n a m e n t o d o m o d e l o 
e c o n ô m i c o ( t ipo d e e c o n o m i a , d e e m p r e s a s e d e d i s t r i b i ú ç ã o ) . 
T u d o i s s o p e r m i t i u , p o r u m lado, q u e s e m a n i f e s t a s s e e c r e s c e s s e 
p r o g r e s s i v a m e n t e o descontentamento d a sociedade ( g m p o s , inst i ­
t u i ç õ e s , p a r t i d o s etc . ) , m a n i f e s t a n d o , p o r o u t r o lado, a invia bih-
dade p o l í t i c a e s o c i a l de xim r e c r u d e s c i m e n t o d a r e p r e s s ã o . A cha­
m a d a a b e r t u r a d e m o c r á t i c a é , n o fundo, a tentat iva d e a m p l i a r as 
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bases s o c i a i s e p o l í t i c a s ( n a d i r e ç ã o d a c lasse m é d i a e p o p i i l a r ) 
de u m regime q u e n ã o d á s i n a i s d e i r m u i t o longe n a s r e f o r m a s 
p r o m e t i d a s . 

! Ê cedo a i n d a p a r a fazer p r e v i s õ e s . P a r e c e c l a r o , contudo, que a 
d i l a t a ç ã o d o e s p a ç o s o c i a l e p o l í t i c o d a p a r t i c i p a ç ã o e s t á obrigan­
d o a I g r e j a a r e d e f i n i r o s e u p a p e l n e s t a fase de t r a n s i ç ã o e n a 
s u a m i s s ã o f u t u r a n a sociedade. S e m negar n e m d i m i n u i r a i m -
p o n t â n c i a d a s C E B s , n i n g u é m pode i g n o r a r que e l a s n ã o se confun­
d e m m a i s c o m os m o v i m e n t o s p o p u l a r e s e que d e v e m , s e m afastar-
-se deles , r e e n c o n t r a r a s u a especi f ic idade d e c o m u n i d a d e s d e base , 
cer tamente , m a s eclesiais. 

5 . E N S A I O D E I N T E R P R E T A Ç Ã O . E L E M E N T O S 

D i f i c i l m e n t e p o d e r i a s e r negado o u ignorado o p a p e l desempenhado 
p e l a I g r e j a n a s t r a n s f o r m a ç õ e s d a n o s s a sociedade dm-ante as 
d u a s o u t r ê s ú l t i m a s d é c a d a s , a i n d a que a s i g n i f i c a ç ã o e o a lcance 
de t a l i n t e r v e n ç ã o p o s s a m s e r d i ferentemente interpretados . T a l 
papel n ã o se reduz , cer tamente , ao s e u a s p e c t o d e o p o s i ç ã o e 
c o n t e s t a ç ã o . S e é verdade que a s c r í t i c a s d a I g r e j a e n f r a q u e c e r a m 
e r e d u z i r a m a s o b r e v i v ê n c i a d o regime, ret irando-lhe a l e g i t i m a ç ã o 
e a credibi l idade, n ã o é n e s s e m'vel ( d a pt i ra i n s t i t u i ç ã o o u d a s 
r e l a ç õ e s c o m o E s t a d o ) que t r a n s p a r e c e m e l h o r o q u a n t o a I g r e j a , 
n a s u a totalidade, fo i afetada pelo d e s l o c a m e n t o d a s suas bases 
sociais . Ê ne las que r e p o u s a a e s p e r a n ç a d a s t r a n s f o r m a ç õ e s , e 
n ã o n a i n s t i t u i ç ã o c o m o tal . I s t o n ã o pode ser esquec ido ao abor­
d a r este p e r í o d o de h i s t ó r i a d a I g r e j a . 

E s s e des locamento é a p r i m e i r a m u d a n ç a que pode ser consta tada 
c o m faci l idade. A d e s c o b e r t a d o povo^^ levou a I g r e j a à s per i fer ias 

15. É curioso constatar como a análise que privilegia a Instituição 
acaba sendo incapaz de captar a originalidade da nova consciência ecle­
sial . É por isso que autores de perspectivas tão diferentes como T h . 
B n m e a u e M. Moreira Alves podem, paradoxalmente, chegar a conclu­
sões semelhantes. O que Bruneau entende ao falar da Igreja como "for­
ça revolucionária e transformadora da atual situação política" (op. cit., 
pp. 22, 189, 417 passim) não passa de u m "reformismo", sem limites 
definidos, porque permanece no nível da instituição e não vê que ela é 
afetada pela relação com as bases, as quais, por sua vez, estão referidas 
a u m processo histórico de sistemas e modelos sócio-político-econômicos. 
Não é por essa razão também que M. Moreira Alves concluirá que a 
instituição-Igreja nunca será de vanguarda, nem se comprometerá com 
a transformação radical das estruturas, porque é incapaz de ir além das 
reformas? (cfr. A Igreja e a política, pp. 247, 259). 

16. Es te termo é tomado aqui no sentido da formação de um sujeito 
histórico: i . é, a identidade e a consciência que transparecem nos mo­
vimentos populares quando o próprio povo se organiza e tenta assumir 
(ou intervir ativamente) na direção de sua história. Neste sentido, não 
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— g e o g r á f i c a s , s o c i a i s e c u l t u r a i s — d o B r a s i l . ÍEista m u d a n ç a é 
s ignif ica t iva n ã o s ó d o ponto d e v i s t a n i m i é r i c o — quant i ta t ivo 
(des locamento d e f o r ç a s ) — , m a s t a m b é m do p o n t o d e v i s t a qual i ­
tativo, d a c o n s c i ê n c i a ec les ia l . A o ass tunir e ident i f icar -se c o m 
as b a s e s e c o m o s s e u s p r o b l e m a s , a I g r e j a é o b r i g a d a a " c o m ­
preender-se" d e u m a m a n e i r a n o v a , c u j a s c o n s e q ü ê n c i a s e s t a m o s 
apenas v i s l u m b r a n d o n a s sxias p r i m e i r a s m a n i f e s t a ç õ e s . O reflexo 
inevi tável deste des locamento é a s e n s a ç ã o de o r f a n d a d e n a q u a l 
m e r g u l h o u , n ã o s e m dor, a c lasse m é d i a , e l a q u e h i s t o r i c a m e n t e 
s e m p r e f o r a o c e n t r o do interesse e d o e s f o r ç o evangel izador d a 
H i e r a r q u i a . Q u e s t ã o de o p ç ã o de c l a s s e s ? P u r a m u d a n ç a d e b a s e 
soc ia l? N ã o . O que e s t á e m jogo n e s s e d e s l o c a m e n t o é vana, con­
c e p ç ã o d e I g r e j a e de m i s s ã o : de I g r e j a q u e s e autocompreende 
a p a r t i r d a i d e n t i f i c a ç ã o c o m o s m a i s pobres , e d e m i s s ã o q u e n ã o 
se t o m a prefterência exclusiva ( o p ç ã o p e l o s p o b r e s contra o s r i c o s ) , 
m a s que entende a u n i v e r s a l i d a d e do a m o r a p a r t i r d o s m a i s po­
b r e s (e nesse sent ido é r e a l m e n t e p r e f e r e n c i a l ) . ^ ^ 

D e m a n e i r a l u n pouco e s q u e m á t i c a p o d e r í a m o s d i s t i n g m r t r ê s 
m o m e n t o s o u etapas n a f o r m a ç ã o d e s s a n o v a c o n s c i ê n c i a e c l e s i a l . 
A p r i m e i r a é a descoberta t e ó r i c a , a t r a v é s d a s v a n g u a r d a s c r i s t ã s , 
das c o n t r a d i ç õ e s d a real idade soc ia l e das e x i g ê n c i a s q u e t a l rea l i ­
dade levanta p a r a a fé e p a r a o c o m p r o m i s s o d o s c r i s t ã o s . Ê o 
m o m e n t o d a s o r g a r ü z a ç õ e s d e A C e d o s p r o g r a m a s d e m u d a n ç a 
a s s u m i d o s p e l a H i e r a r q u i a . O golpe d e 64 i n t e r r o m p e u a p a r e n ­
temente e s t a e x p e r i ê n c i a m u i t o g e r m i n a l a inda , m a s n a v e r d a d e a 
I g r e j a n ã o p e r d e u o contato c o m as b a s e s ; f o i , i s s o s i m , o b r i g a d a 
a descobri - las d e u m a m a n e i r a n o v a , n ã o m a i s t e ó r i c a m a s a t r a v é s 
d a e x p e r i ê n c i a di re ta d a pobreza , d o s o f r i m e n t o e d a p e r s e g u i ç ã o . 
E s t a s e r i a a segunda fase d a d e s c o b e r t a d o p o v o e d a c o n f i g u r a ç ã o 
d a n o v a c o n s c i ê n c i a ec les ia l . F i n a l m e n t e , n o s u r g i m e n t o e n a 
c o n s o l i d a ç ã o p r o g r e s s i v a d a s C E B s , e n c o n t r o u a I g r e j a i i m a ex-

equivale à categoria, mais "populista", do povo-nação (totalidade social 
que privilegia a unidade étnica e política). O povo como "c lasse" seria 
a face sócio-econômica desses oprimidos que sofrem as conseqüências 
da divisão e oposição na totalidade social. 

17. É o "luiiversal concreto" ou a forma dialética de pensar, numa 
unidade, a diferença entre particular e universal. Cfr . F . T A B O R D A , 
Puebla e as Ideologias, e m : Síntese n . 16 (1979) 3-25 (aqui p. 24). Não 
é difícü constatar que a Igreja sempre se interessou e trabalhou pelos 
pobres. O que é novo, historicamente, é que agora esse interesse se 
distancia cada vez mais da mediação das instituições (obras, organis­
mos de serviço etc.) e se toma identificação com os pobres e com a 
sua causa. Assim se explica também a orfandade sentida pela classe 
média que, em consonância com a concepção de Igreja e de ação pas­
toral (elites que depois seriam agentes de transformação) , ocupou até 
agora a maior parte das energias evangelizadoras da hierarquia. 

18. Cfr. supra: Etapas de u m processo: a) Raízes, apogeu e epí­
logo provisório. 
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p r e s s ã o h i s t ó r i c a d e s s a n o v a c o n s c i ê n c i a . " O valor dessas e : ^ r e s -
s õ e s es tá , antes d e tudo, n a lenta e c l o s ã o d e t u n a m a n e i r a or iginal 
d e ser I g r e j a a p a r t i r d a s bases , n a q u a l , a ca tegor ia t e o l ó g i c a 
" p o v o d e D e u s " é i n t e r p r e t a d a também p e l a c a r a c t e r i z a ç ã o que 
l h e v e m d a s u a r e l a ç ã o c o n c r e t a c o m os g r u p o s soc ia is . M a s , si­
mul taneamente , a e x p r e s s ã o h i s t ó r i c a q u e s ã o a s C E B s é impor­
tante pelo s e u potencia l t r a n s f o r m a d o r d o q u e foi a t é a g o r a a 
c o n f i g u r a ç ã o h i s t ó r i c a e ins t i tuc ional d a I g r e j a . Neste sent ido n ó s 
e s t a m o s a i n d a n o s a lvores d o que p o d e r á s ignif icar u m a n o v a 
f i g u r a d e I g r e j a . 

É dentro des ta e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a d a c o n s c i ê n c i a ec les ia l q u e deve 
ser s i tuado e in terpre tado o p a p e l d a H i e r a r q u i a . A s s u a s tomadas 
d e p o s i ç ã o c o m r e l a ç ã o ao p r o b l e m a polütico-social a d q u i r e m rele­
v â n c i a n ã o s ó c o m o s í m b o l o de u m e s p a ç o l i v r e d e e x p r e s s ã o , 
ú n i c o tolerado d u r a n t e m t ü t o s a n o s , e c o m l u n a c e r t a f o r ç a de 
p e n e t r a ç ã o , m a s sobre tudo p o r q u e s ã o o reflexo, a nível ãa Hierar­
quia, d a n o v a c o n s c i ê n c i a ec les ia l q u e n a s c e d o des locamento das 
bases sociais. 

O "disciu^so" d o s B i s p o s é l u n e x e m p l o s ignif icat ivo p o r q u e é facil ­
m e n t e inteligível e pode s e r c l a r a m e n t e del imi tado . S e m s a i r do 
p e r í o d o que es tamos anal isando, a l ú n g u é m e s c a p a a e v o l u ç ã o n ã o 
s ó d a l i n g u a g e m m a s d o c o n t e ú d o e d a s o p ç õ e s q u e t r a n s p a r e c e m 
n a s p r o g r e s s i v a s i n t e r v e n ç õ e s d o E p i s c o p a d o . I s o l a d o d o con­
texto h i s t ó r i c o e d a m e t a m o r f o s e d a c o n s c i ê n c i a e c l e s i a l , t a l dis­
c u r s o pode e s c a n d a l i z a r (e d e fa to e s c a n d a l i z o u a m u i t o s dentro 
e f o r a d a I g r e j a ) e c o r r e o risco d e s e r d e s f i g u r a d o p o r m e i o de 
u m a u t i l i z a ç ã o i d e o l ó g i c a ( fe i ta sobre tudo p e l a d i r e i t a escandali ­
z a d a e p e l o governo i r r i t a d o p r o g r e s s i v a m e n t e c o m o impacto 
p o l í t i c o d e tais d e c l a r a ç õ e s ) . 

D e fato, e s s e t ipo de d i s c u r s o é i n c o m p r e e n s í v e l p a r a q u e m n ã o 
a c r e d i t a que a I g r e j a p o s s a m u d a r o s e u m o d o de estar presente 
n a sociedade, ou, m e s m o acredi tando , não pode acei tar u m a m u ­
d a n ç a que i m p l i q u e o e n v o l v i m e n t o s o c i a l d a I g r e j a . E e n t ã o , n ó s 
v e r e m o s d e m ã o s d a d a s , n u m a frente ú n i c a c o n t r a e s s a interpre­
t a ç ã o d a fé q u e t e m i m p l i c a ç õ e s soc ia is e pol í t i cas , todos aqueles 
que ( c r i s t ã o s o u n ã o e m e s m o a g n ó s t i c o s ) defendem, contudo, a 
" c i v i l i z a ç ã o c r i s t ã e o c i d e n t a l " , a f u n ç ã o " e s p i r i t u a l " d a I g r e j a 
(i .é , van c r i s t i a n i s m o d e s e n c a r n a d o ) e, p o r i sso , se p r e o c u p a m 

19. Não é o meu objetivo neste trabalho discutir o fenômeno das 
C E B s como tal. E l e é significativo em si mesmo (independentemente 
do seu peso niunérico-quantitativo, da dificuldade de caracterizar as 
C E B s (rurais, cidades, periferia etc.) e mesmo do seu papel na evo­
lução da instituição eclesial), como eclosão e cristalização da nova cons­
ciência. Vale mais pelo que encerra de qualitativamente novo que pela 
sua representatividade quantitativa no conjunto eclesial. 
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c o m a i n f i l t r a ç ã o pol í t ico- ideológica n a s s a c r i s t i a s e n o recolhimen­
to dos n o s s o s moste i ros . 

N a verdade, e s s a re inte i rpre tação d a f é , n ã o é u m a q u e s t ã o p u r a ­
mente t e ó r i c a , o u m e l h o r , e l a é o m o m e n t o t e ó r i c o ( re interpreta­
ç ã o ) do a g i r ec les ia l ( c o n v e r s ã o ao E v a n g e l h o , o p ç ã o pelos pobres , 
r e o r i e n t a ç ã o d a m i s s ã o ) . N e s s e sent ido , a or ig inal idade e a novi­
dade do d i s c u r s o d a H i e r a r q u i a e s c a p a r á n e c e s s a r i a m e n t e aos q u e 
s e j a m i n c a p a z e s d e c a p t a r e s s a t r a n s f o r m a ç ã o d a c o n s c i ê n c i a 
ec les ia l . E a d i f i c u l d a d e a i u n e n t a p o r q u e , de fato, a n o v a cons­
c i ê n c i a c o n t r a d i z a n o s s a e x p e r i ê n c i a d o que foi a I g r e j a n o seu 
passado histórico c o m r e l a ç ã o à sociedade e à s u a f o r m a ç ã o n o 
B r a s i l , o u pelo m e n o s ao t i p o d e u t i l i z a ç ã o que se fêz d a re l ig ião 
c o m o l e g i t i m a d o r a d a o r d e m e d e f e n s o r a d o status qvx>. P a r a 
q u e m é i n c a p a z de ver que o c r i s t i a n i s m o n ã o se ident i f i ca , s e m 
m a i s , c o m a " c i v i l i z a ç ã o c r i s t ã e o c i d e n t a l " ; p a r a q u e m n ã o com­
preende que a novidade d a fé c r i s t ã n ã o se esgota n u m a g e n é r i c a 
fé e m D e u s , n a p r á t i c a de u m a c e r t a m o r a l e n u m a s é r i e d e r i tos 
cul tuais ; p a r a q u e m e s t á f e c h a d o à or iginal idade e s c a n d a l o s a de 
u m a fé q u e d e p o s i t a toda a s u a e s p e r a n ç a n u m h o m e m c r u c i f i c a d o , 
a r e l a ç ã o entre fé c r i s t ã e real idade s o c i a l , n o d i s c u r s o d o s B i s p o s , 
s ó pode ajparecer c o m o u m m o d o d e " f a z e r o jogo d o s c o m u n i s ­
tas" . P o r é m , p a r a q u e m s a b e c a p t a r e in terpre tar o des locamento 
soc ia l d a s b a s e s ec les ia is c o m o o p ç ã o e v a n g é l i c a d a I g r e j a , n ã o s e r á 
difícil entender q u e o discurso d o s B i s p o s se t r a n s f o r m a n a me­
d i d a e m q u e eles a s s u m e m e se identificam c o m as ibases. O que 
m u d a n ã o é s ó conteúdo do d i s c u r s o , m a s a consciência e o modo 
de ser I g r e j a . 2 « 

C o m o c a r a c t e r i z a r a n o v i d a d e d e s t a c o n s c i ê n c i a ? É evidente q u e 
esta t r a n f o r m a ç ã o atinge igualmente os leigos, o d e r o e a H i e r a r ­
q u i a e n o s obriga a todos a n o s r e s i t u a r m o s . P o r isso , a 
novidade d e s s a c o n s c i ê n c i a n ã o pode s e r e n t e n d i d a s ó d o ponto 
de vis ta t e o l ó g i c o ; e la p a s s a p o r u m a r e e s t r u t u r a ç ã o d o e s p a ç o 
social . Neste sentido, a n o v a c o n s c i ê n c i a aparece n a totalidade 
do e s p a ç o soc ia l c a t ó l i c o e n a i n t e r a ç ã o , n e s s e e s p a ç o , d o s d i v e r s o s 
grupos soc ia is entre s i . 21 O r a , os c r i t é r i o s p a r a a c l a s s i f i c a ç ã o 

20. Neste sentido seria interessante analisar não só a evolução dos 
conteúdos (desde a reunião dos Bispos em Campina Grande, 1956, onde 
se solidarizam com os pobres e repudiam as injustiças do capitalismo, 
até as mais recentes declarações, passando pelo apoio da Comissão Cen­
tral da C N B B , em 1963, às reformas de base de J . Goulart), mas também 
a crescente tomada de consciência que transparece na adesão quantita­
tiva, 1. é , no número cada vez maior de Bispos que aderem a esse 
disciKso (seja individualmente, seja em documentos comuns; cfr. supra 
n. 14). Importante seria igualmente estudar as declarações de grupos 
de leigos ( JUC, J O C , ACXD, e outros). 

21. Igreja, pois, não é só o "mundo clerical", nem mesmo o mundo 
das "obras eclesiásticas e institucionais", mas sobretudo — e cada vez 
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destes g r u p o s n ã o p o d e m s e r u n i c a m e n t e intra-eclesiais . 22 A dife­
r e n c i a ç ã o se p r o d u z e m f tuição d o p r o c e s s o s o c i a l concreto , isto é, 
d a r e l a ç ã o destes grupos c o m os d i v e r s o s grupos soc ia is . 

S e m n e g a r a re la t iva a u t o n o m i a do religioso-eclesial e s e m preten­
d e r i s o l a r aspectos que p o d e m s e r d is t inguidos ( ins t i tuc ional , 
soc ia l , m i s t é r i o o - s a c r a m e n t a l ) m a s n ã o separados , n ã o s e pode 
ignorar , d o ponto d e v i s t a soc ia l , q u e a c o m i m i d a d e e c l e s i a l ( n a s 
s u a s e x p r e s s õ e s rel igiosas , n o s e u d i s c u r s o t e ó r i c o e n a s s u a s p r á ­
t i c a s p a s t o r a i s ) é a t ingida p e l a s o p ç õ e s i d e o l ó g i c a s e p e l a u b i c a ç ã o 
social d o s s e u s m e m b r o s . P o r i s s o , a d i v e r s i d a d e confl i tante d e 
m u i t a s p r á t i c a s p a s t o r a i s n ã o v e m s ó d e p u r a s r e f e r ê n c i a s int ra -
-eclesiais, m a s é gerada p e l a t o m a d a d e p o s i ç ã o c o m r e l a ç ã o ao 
confl i to s o c i a l . 23 E a q u i d e s p o n t a l u n aspecto novo, c a d a vez 
m a i s c l a r o ao longo deste p e r í o d o h i s t ó r i c o . A r e l a ç ã o d a c o m u ­
n i d a d e eclesial c o m a sociedade n ã o se f a z a t r a v é s d a r e l a ç ã o d a 
H i e r a r q u i a c o m o E s t a d o , n e m se r e d u z à s d e c l a r a ç õ e s f o r m a i s do 
E p i s c o p a d o , m a s se r e a l i z a p e l a m e d i a ç ã o d e s e u s m e m b r o s que, 
c o m o par te d e u m a sociedade e s t r u t u r a d a e m c l a s s e s , t r a z a n p a r a 
d e n t r o d e l a o s confl i tos e a s t e n s õ e s d a p r ó p r i a sociedade. O r a , 
se a fé c r i s t ã n ã o é p u r a " t e o r i a " ( a d e s ã o inte lec tual a c o n t e ú d o s 
d o u t r i n a i s ) , n e m se r e d u z à e x p r e s s ã o d a s r e l a ç õ e s c o m D e u s no 
cul to e m m t o m e n o s à elaboiração de u m c ó d i g o m o r a l , m a s é 
indissoluvelmente c o n f i s s ã o e c o m p r o m i s s o , e n t ã o a e x p e r i ê n c i a 
c r i s t ã d a r e l a ç ã o c o m D e u s n a c o m u n i d a d e e c l e s i a l p a s s a neces­
s a r i a m e n t e p e l a r e l a ç ã o c o m o s " o u t r o s " , s o c i a l m e n t e es t ruturados , 
d a n d o lugar a p r á t i c a s e c l e s i a i s diferentes ou, p e l o m e n o s , à signi­
f i c a ç ã o diferente de que e s t ã o c a r r e g a d a s p r á t i c a s aparentemente 
iguais . 

E s t a p a r e c e ter s i d o a t o m a d a de c o n s c i ê n c i a d a I g r e j a n o s últi­
m o s anos . N ã o se t r a t a d e p r o j e t a r s o b r e o p a s s a d o a n o s s a per­
c e p ç ã o a tual , n t m i a c l a r a t r a n s g r e s s ã o d o s l imi tes d a " c o n s c i ê n c i a 
p o s s í v e l " , m a s de v e r c o m o a nossa ( a t u a l ) c o n s c i ê n c i a do passado 
n o s obr iga a c o r r i g i r a ü n a g e m d a I g r e j a e, ao m e s m o tempo, a 
d e s c o b r i r a nossa ( a t u a l ) f u n ç ã o e p r e s e n ç a n a sociedade. N o 
p a s s a d o , durante m u i t o tempo, a b a s e s o c i a l d a I g r e j a f o r a m as 
c l a s s e s d o m i n a n t e s e m é d i a s e a o l i g a r q m a ; t o d a a e s t r u t u r a 
ec les ia l es tava b a s i c a m e n t e o r g a n i z a d a e m f i m ç ã o d e s s a s c lasses 

mais — o mundo dos leigos católicos (organizações ou não) e das bases 
eclesiais, necessariamente situadas no contexto sócio-político-econômico. 

22. E s t a é, a meu ver, a dificuldade inerente a todas as "tipologias" 
que tentam caracterizar u m determinado grupo eclesial (Bispos, laicato, 
clero etc.) e a razão pela qual elas são flutuantes. As tipologias variam 
segundo os critérios escolhidos e em função das razões pelas quais se 
estabelecem esses critérios. 

23. Ver L. A. GÓMEZ DE SOUZA, art. cit. na n. 10, p. 26; ID. Pue­
bla: expressão de uma prática pastoral latino-americana, e m : Síntese 
n. 15 (1979) 71-81. 
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m a i s " u r b a n a s " . I d e n t i f i c a d a e m grande p a r t e c o m e s s a e s t r u t u r a , 
é n o r m a l q u e a c o n s c i ê n c i a e c l e s i a l fosse i m p e r m e á v e l aos conf l i tos 
sociais. U m a c a r a c t e r í s t i c a d o i j e r í o d o a n a l i s a d o é o d e s l o c a m e n t o 
social . E s t a m u d a n ç a foi resul tado d e m u i t o s fa tores h i s t ó r i c o s , 
m a s é t a m b é m u m p a s s o dado conscientemente . A d e s c o b e r t a do 
povo é u m a e x p e r i ê n c i a h i u n a n a e e v a n g é l i c a antes d e s e r u m a 
q u e s t ã o ideológica . É n o r m a l que, ao m u d a r a s u a r e l a ç ã o c o m 
as bases , a I g r e j a se t o m e m a i s sensível à s c o n t r a d i ç õ e s s o c i a i s . 

D o ponto de v i s t a t e o l ó g i c o p o d e r í a m o s c a r a c t e r i z a r a n o v a cons­
c i ê n c i a ec les ia l c o m o u m a d e c i d i d a o p ç ã o e v a n g é l i c a pelos p o b r e s 
que i m p l i c a : l u n a r e n ú n c i a a definir -se a p a r t i r d o p od er ; u m a 
r e n ú n c i a a compreender-se a p a r t i r d a e x p r e s s ã o b u r g u e s a d ó 
c r i s t i a n i s m o ; u m a r e n ú n c i a a u m c r i s t i a n i s m o s o c i o l ó g i c o . 

R e n ú n c i a ao poder , u m p r i m e i r o lugar . P a r a c a p t a r o q u e d e n o v o 
se esconde n e s t a o p ç ã o b a s t a l e m b r a r que, d u r a n t e os ú l t i m o s 
16 s é c u l o s d o s 20 d e c r i s t i a n i s m o , a I g r e j a se c o m p r e e n d e u , v i v e u 
e real izou a s u a m i s s ã o desde a p e r s p e c t i v a do poder . N ã o se 
t r a t a de fazer mn j u í z o de v a l o r sobre e s s a h i s t ó r i a , n e m d e s a b e r 
se ter ia s ido p o s s í v e l o u t r a e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a do c r i s t i a n i s m o . 
U m a c o i s a é c e r t a : desde o s é c u l o quar to , n o m o m e n t o e m q u e é 
reconhecida of ic ia lmente , a I g r e j a c o m o tal n i m c a m a i s fez a 
e x p e r i ê n c i a p r i m o g ê n e a d o c r i s t i a n i s m o : a de v i v e r c o m o g m p o 
m i n o r i t á r i o , m a r g i n a l i z a d o e perseguido ( p r i m e i r o n o j u d a í s m o e 
depois n o I m p é r i o r o m a n o ) . 2* E s s e r e c o i ú i e c i m e n t o o f i c i a l n ã o 
deixou de ter graves c o n s e q ü ê n c i a s tanto p a r a a a u t o c o m p r e e n s ã o 
da I g r e j a ( sociedade perfei ta , v i s ã o j u r í d i c a , t e o r i a d o p o d e r 
divinamente estabelecido e t c ) , c o m o p a r a a s s u a s r e l a ç õ e s c o m o 
E s t a d o ( t e o r i a d o s dois poderes etc . ) e c o m a sociedade ( c r i s tan­
dade, l e g i t i m a ç ã o d a o r d e m e t c ) , m a r c a n d o p r o f t m d a m e n t e a con­
f i g u r a ç ã o h i s t ó r i c a do c r i s t i a n i s m o . E i s p o r que a o p ç ã o d a I g r e j a 
pelos p o b r e s é a o p ç ã o p o r u m a I g r e j a que q u e r v i v e r e c o m ­
preender-se n ã o m a i s a p a r t i r d o poder e s i m desde o s " p o r õ e s 
d a h u m a n i d a d e " . A novidade h i s t ó r i c a desta o p ç ã o e o a lcance 
das suas c o n s e q ü ê n c i a s é algo q u e a i n d a n o s e s c a p a . 

R e n ú n c i a à e x p r e s s ã o o f i c i a l e d o m i n a n t e d o c r i s t i a n i s m o , e m 
segundo lugar . I s t o s i g n i f i c a acei tar que se r o m p a a a l i a n ç a 
h i s t ó r i c a d a I g r e j a c o m a c l a s s e m é d i a , c o m o e x p r e s s ã o evidente 
do c r i s t i a n i s m o . E m outros t e r m o s , a o p ç ã o d a I g r e j a e o desloca­
mento d a s u a b a s e s o c i a l i m p l i c a m u m a c r í t i c a d a i d e n t i f i c a ç ã o 
entre os idea is (va lores d o m u n d o etc . ) d a c l a s s e m é d i a - b u r g u e s a 
e os valores rea lmente c r i s t ã o s ; u m a c o n s c i ê n c i a l ú c i d a d a s distor­
ç õ e s i d e o l ó g i c a s à s q u a i s e s t á exposto o c r i s t i a n i s m o ao acei tar o 

24, A existência das chamadas "igrejas do silêncio" não contradiz 
esta afirmação porque, mesmo em condições adversas, a visão que pre­
side à sua atuação é a mesma da Igreja universal. 
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papel de re l igião of ic ial , reconhec ida , ident i f icada c o m a c u l t u r a 
dominante ( c i v i l i z a ç ã o c r i s t ã e ocidental , apelo p a r a p r i n c í p i o s 

t ranscendentes q u e a c a b a m legi t imando a o r d e m existente etc . ) e 
u m e s f o r ç o p u r i f i c a d o r q u e c r i t i q u e e t r a n s c e n d a as m a n i f e s t a ç õ e s 
e e x p r e s s õ e s h i s t ó r i c a s d e s s a i d e n t i f i c a ç ã o . 

R e m í n c i a a u m c r i s t i a n i s m o soc io lógico , finataiente. Q u e s t ã o liga­
d a à precedente e que s u p õ e l u n a c l a r a d i s t i n ç ã o entre fé ( c r i s t ã ) 
e re l igião ( o u e x p e r i ê n c i a r e l i g i o s a e m geral ) e u m a redescober ta 
d a novidade o r i g i n a l e e s c a n d a l o s a do c r i s t i a n i s m o c o m o f é n a 
e n c a m a ç ã o de D e u s c o m o sent ido absoluto d a e n a h i s t ó r i a e, 
p o r i sso , c o m o e x i g ê n c i a d e i m i a r e s p o s t a n e s s e nível , i.é, o segui-
m e n t o h i s t ó r i c o de J e s u s C r i s t o . E s t a descoberta s e r á necessar ia ­
m e n t e dolorosa , p o r q u e o E v a n g e U i o d o c r u c i f i c a d o s ó pode ser 
B o a N o t í c i a p a r a n ó s n a m e d i d a e m que n o s j u l g a e n o s submete 
à v e r d a d e i r a c r i se . 

N ã o é prec iso ins is t i r e m que a c r i s t a l i z a ç ã o d e s t a n o v a consciên­
c i a ec les ia l é lenta , desigual e n ã o d e i x a de l e v a n t a r m u i t o s pro­
b l e m a s , aos q u a i s s ó podere i a c e n a r antes de c o n c l u i r . 

E m p r i m e i r o lugar, a r e l a ç ã o inevitável e n t r e fé e ideologia. N u m a 
sociedade c o m o a n o s s a e m que os di ferentes grupos e c lasses 
s o c i a i s se a r t i c u l a m e m t o m o d e interesses e e s t r a t é g i a s q u e con­
f i g u r a m " v i s õ e s total izantes d a v i d a " ( P u e b l a n s . 396s.), a I g r e j a 
n ã o pode ser n e u t r a , n e m pretender e s c a p a r o u p a i r a r a c i m a das 
ideologias. S e é v e r d a d e q u e a sua. m i s s ã o , c o m o s e r v i ç o d o E v a n ­
gelho e pedagogia d a fé, n ã o se t r a d u z d i r e t a e i m e d i a t a m e n t e e m 
p r o g r a m a s p o l í t i c o s n e m e m o p ç õ e s i d e o l ó g i c a s , é Igualmente 
verdade que a f é — oomo i t i n e r á r i o de u m a resposta pessoal e 
c o m u n i t á r i a q u e se r e a l i z a e m contextos h i s t ó r i c o s m u i t o definidos 
— s ó p o d e s e r vivida no terreno d a s ideologias, i.é, t e m que ser 
ass tunida , ref let ida e expUci tada a p a r t i r d e anál i ses c o n c r e t a s de 
u m a real idade n a q u a l t o m a m c o r p o e e n t r a m e m confl i to a s d i ­
v e r s a s ideologias. T a l confl i to repercute h o j e n a c o m i m i d a d e 
ecles ia l c o m u m a intensidade q u e n ã o t i n h a v inte anos a t r á s . E n t ã o , 
a c o n s c i ê n c i a e c l e s i a l n ã o e r a a i n d a t ã o l ú c i d a quanto ao ju ízo 
s o b r e a rea l idade s o c i a l n e m m e s m o q u a n t o à s u a p a r t i c i p a ç ã o 
const i tut iva n a f o r m a ç ã o h i s t ó r i c a d e s s a realidade. P o r i s s o este 
confl i to i d e o l ó g i c o p o d i a p a r e c e r m a i s l i m i t a d o a cer tos g m p o s de 
v a n g u a r d a ( J U C , M E B e t c ) . H o j e , n ã o s ó a I g r e j a é m u i t o cons­
ciente d a s c o m p o n e n t e s pol í t i co- ideológicas do c r i s t i a n i s m o e de 
q u a l q u e r a t i tude c r i s t ã , c o m o t a m b é m — n a m e d i d a e m que se 
s i tua , o c u p a u m lugar e t o m a p o s i ç ã o nesse conflito, por exemplo, 

25. Relações tipo capelão militar, capelão de presídios, missas de 
comemoração etc. são uma expressão clara dessa simbiose e da utili­
zação (ideológica) dos valores cristãos. A tradição cristã vem em apoio 
de outros valores e interesses. 
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a t r a v é s d a o p ç ã o pelos p o b r e s e d o des locamento das s u a s bases 
s o c i a i s — é consciente d o s r i s c o s n o r m a i s e inevi táveis d e s s a posi ­
ç ã o e t e m q u e a s s i u n i r a r e s p o n s a b i l i d a d e d e v e r os c r i s t ã o s 
v i v e r e m a s u a fé no terreno d e ideologias que b u s c a m a l i b e r t a ç ã o 
do h o m e m ( o u d a s que n ã o c a p t a m a e x i g ê n c i a d a l i b e r t a ç ã o ) d e 
todas a s a l i e n a ç õ e s h i s t ó r i c a s . P o r q u e se a s i m p l i c a ç õ e s pol í t ico-
- ideológicas n ã o se d e d u z e m d i r e t a m e n t e d a fé , n e m toda o p ç ã o 
ou a l inhamento h i s t ó r i c o é igualmente condicente c o m o E v a n g e l h o . 
E i s p o r que a c a u s a p r o f i m d a das div isões a tuais entre os c r i s t ã o s 
— os v e r d a d e i r o s " c i s m a s " — é de n a t u r e z a i d e o l ó g i c a a n t e s d e 
ser de o r d e m d o u t r i n a i o u teológica . E s t a e x p e r i ê n c i a p o d e s e r 
a n a l i s a d a do ponto de v i s t a s o c i a l ( é o j u i z o m a i s o u m e n o s t é c n i c o 
p r o m m c i a d o sobre a rea l idade) o u d o ponto d e v i s t a t e o l ó g i c o 
( d e n ú n c i a d o p e c a d o ) . O p r i m e i r o obr iga a I g r e j a a m u d a r a s u a 
i m a g e m e a p o s i ç ã o que e la ocupa n a sociedade. O segimdo é u m 
apelo à c o n v e r s ã o . A real idade e m q u e s t ã o é a m e s m a . É p o r 
i sso que a c o n v e r s ã o ec les ia l p a r a a s c lasses p o p u l a r e s p o d e r á 
ser i n t e r p r e t a d a ideologicamente (com-unismo, s u b v e r s ã o , p e r d a d o 
sentido rel igioso e tc . ) . S ó q u e a s i m p l i c a ç õ e s i d e o l ó g i c a s ex is tem 
t a m b é m d o lado c o n s e r v a d o r , i.é, n e m s e m p r e v ê m v e s t i d a s de 
esquerda . O desafio ideológico existe e n ã o pode s e r i l u d i d o . O 
p r o b l e m a é saber quais as i m p l i c a ç õ e s p o l í t i c a s e i d e o l ó g i c a s q u e 
m e d i a t i z a m m e ü i o r a transcendência d a f é e d o E v a n g e H i o . 

E s t e é, e m segundo lugar , o grave desafio e u m a d a s ta refas m a i s 
impor tantes p a r a o f u t u r o d a s C E B s . P e l a s u a p r ó p r i a o r i g e m 
— c o m i m i d a d e s ec les ia is e popvüares i n d i s s o l u v e l m e n t e — as C E B s 
s ã o o l u g a r possível de l u n a n o v a a r t i c u l a ç ã o e n t r e p o l í t i c o e 
religioso. E s t a c l á s s i c a d i s t i n ç ã o d e c a m p o s — j i i s t a teoricamente , 
m a s inoperante n o c a m p o das m e d i a ç õ e s h i s t ó r i c a s — é colocada 
de m a n e i r a or iginal e n o v a n a s C E B s , p e l o fato de s e t r a t a r do 
mesmo sujeito histórico. N o seio d e u m a c o m t m i d a d e d e b a s e 
( p o p u l a r ) e ec les ia l , as p r á t i c a s s o c i a i s ( p r o b l e m a s d e terra, c u s t o 
de v i d a , s i n d i c a t o s ete.) s ã o v i v i d a s d e n t r o d e u m a e x p e r i ê n c i a 
c r i s t ã e l igadas desde o inic io à m i s s ã o evangel izadora d a c o m u ­
nidade. N a m e d i d a e m q u e se t r a n s f o r m a o p r o c e s s o pol í t i co e 
soc ia l , a s C E B s s e r ã o obrigadas a r e v e r a s u a espec i f i c idade ecle­
s i a l s e m p e r d e r a s u a m i s s ã o d e n t r o d a I g r e j a ( i .é , a j u d a r a c r i a r 
u m a i m a g e m que s u p e r e a t r a d i c i o n a l ) , m a s c a p t a r ã o t a m b é m 
os l imi tes d a s u a a ç ã o , d i a n t e d a s s o l i c i t a ç õ e s e " c o n c o r r ê n c i a " 
de outros grupos. E l a s d e v e r ã o r e s i s t i r à s m a n i p u l a ç õ e s (dos d© 
fora ) e à d e s c o n f i a n ç a (dos de d e n t r o ) , s e m p e r d e r a s u a origina-

26. Sobre esta problemática no Documento de Puebla, ver o artigo 
de P. Taborda, citado supra na n. 17. Para uma aproximação picante 
destas tensões dentro da assembléia dos Bispos em Puebla, ver : A. L I ­
B A N I O C H R I S T O , Tendências políticas em Puebla, em: R E B . 39 (1979) 
88-100. 
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l idade e s e m separar-se d a s grandes l i n h a s d e f o r ç a h i s t ó r i c a s 
q u e d e f i n e m a h i s t ó r i a a tual d o B r a s i l . D e s t a f o r m a e s t a i ã o con­
t r i b u i n d o p a r a que o c r i s t i a n i s m o encontre n o v a s e x p r e s s õ e s his tó­
r i c a s e m a n t e n d o o d i n a m i s m o c r í t i c o d a p r e s e n ç a c r i s t ã n o con-
j i m t o dos m o v i m e n t o s populares . 

F i n a l m e n t e , a n o v a c o n s c i ê n c i a ec les ia l levanta o p r o b l e m a eminen­
temente p a s t o r a l d e c o m o c o n d i i z i r u m a pedagogia d a f é q u e a j u d e 
os c r i s t ã o s — sobretudo os de c lasse m é d i a , entre o s q u a i s e s t ã o 
t a m b é m o c l e r o e a H i e r a r q u i a — a f a z e r e m a p a s s a g e m d e u n i 
c r i s t i a n i s m o t r a d i c i o n a l a esta n o v a c o n s c i ê n c i a ec les ia l . I t i n e r á r i o 
este que n ã o s e f a r á s e m s o f r i m e n t o e t e n s õ e s , m a s q u e n ã o deve 
e n d u r e c e r as p o s i ç õ e s n e m a c a b a r e m r u p t u r a s exclusivas , i.é, 
" h e r é t i c a s " n o sentido e t i m o l ó g i c o . S ó a t r a v é s d e u m laicato 
c a p a z d e a s s u m i r as s u a s r e s p o n s a b i l i d a d e s , d iante d o f e n ô m e n o 
ec les ia l d a s C E B s e d o q u e e l a s i m p l i c a m , é q u e a m i s s ã o evange­
l i z a d o r a d a I g r e j a e n c o n t r a r á t a m b é m c a n a i s adequados p a r a a 
s u a inevi tável e x p r e s s ã o e m o p ç õ e s pol í t i co- ideológicas . 

A q u e s t ã o i n i c i a l d a r e l a ç ã o entre " d e s l o c a m e n t o s o c i a l " e reinter­
p r e t a ç ã o d a f é , o u d a m u d a n ç a s o c i a l d a s b a s e s eclesiais e a 
t r a n s f o r m a ç ã o d a p r ó p r i a i m a g e m d a I g r e j a , parece-me q u e deve ser 
r e s o l v i d a n a insepaTabil idade e c o m p l e m e n t a r i e d a d e d a s d u a s l i n ­
guagens e t ipos de anál ise . A I g r e j a n ã o é u m a grandeza e m s i 
e p a r a s i . A c o n s c i ê n c i a e a i m a g e m que e l a t e m d e s i m e s m a e s t á 
e m f i m ç ã o d a s u a m i s s ã o e d a m a n e i r a c o m o e l a se s i t u a n a socie­
dade e concebe o h o m e m , d e s t i n a t á r i o do E v a n g e l h o (aspecto 
t e ó r i c o ) . M a s e s s a e v a n g e l i z a ç ã o se r e a l i z a n u m contexto h i s t ó r i c o 
e s o c i a l de terminado q u e quest iona e desaf ia ( terreno p r á t i c o ) . 
A anál ise d a rea l idade ( d a q u a l a I g r e j a faz p a r t e ) d e s m a s c a r a , 
contesta e p õ e e m q u e s t ã o a i m a g e m e c l e s i a l e a s u a interpreta­
ç ã o d o E v a n g e l h o . D e s t a f o r m a a I g r e j a é l e v a d a a d e s c o b r i r 
aspectos n o v o s d a p r ó p r i a f é ; esta , p o r s u a vez, i l u m i n a a realida­
d e e o t ipo d e p r e s e n ç a d a I g r e j a n e l a . E s t e m o v i m e n t o é u m a 
a p l i c a ç ã o d o a s s i m c h a m a d o " c í r c u l o h e r m e n ê u t i c o " . 

C o m p r e e n d e r este i t i n e r á r i o c o m o v á l i d o e aplicável a todo o 
cont inente la t ino-americano é, a m e u ver , a c h a v e d e l e i t u r a p r i ­
m e i r a e indispensável p a r a a i n t e l e c ç ã o d e P u e b l a c o m o aconteci­
mento eclesial e a ú n i c a c a p a z d e s u p e r a r as inevi táveis m a s esté­
r e i s q u e s t õ e s de exegese e c l e s i á s t i c a . 

27. Cfr. L. A. C3CMEZ D E SOUZA, Puebla: diagnóstico a partir dos 
pobres, e m : R E B . 39 (1979) 64-87 (especialmente 80-87). 
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